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8 SEGUNDA-FEIRA 

03:10 H    3.89 M

09:39 H   1.2 M

16:07 H   3.68 M

22:11 H  1.52 M

TEMPO  E TEMPERATURA TÁBUA DE MARÉ

w w w. o i m p a rc i a l . c o m . b r

Durante as últimas décadas assistimos São Luís sendo usada como embate político por grupos 
que dominavam o governo do estado e a prefeitura da capital, vendendo obras como presentes 
dados generosamente à população, mesmo sendo obrigação dos cargos exercidos, mesmo sendo 
promessa de campanha e mesmo sendo com o dinheiro do rotulado beneficiário. 

CEP 407 APARTE

Idosos viram alvos 
de estelionatários

REFORMAS

Fora de casa, Imperatriz 
tenta acesso histórico 
para Série B do Brasileiro   

 EM  MÉDIA, CINCO  VÍTIMAS  POR  DIA

ASSECOM /DIVULGAÇÃO
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O concurso visa contrato de 600 
coordenadores censitários de sub- 
área I, 850 coordenadores censitários 
de subárea II e 1.760 agente censi-
tário operacional. Os contratados 
atuarão no Censo 2020.

 IBGE prevê 
mais de 
3.000 vagas 
temporárias

 Seja por telefone, internet, correios ou “cara a cara”, os golpes contra pessoas acima dos 60 anos vão de concessão 
de empréstimos a promessas fantasiosas de revisão de aposentadoria. De acordo com dados nacionais deste ano, 1.098 

pessoas acima de 60 anos foram vítimas do crime, ou seja, uma média de cinco por dia.  PAGINA 5

EMPREGO

Descubra como 
escolher a sua  
profissão

Exército  tem  vagas 
com salários de 
até R$ 6,9 mil

PÁGINA 7

O mercado japonês é bastante segmentado com Mangás (quadri-
nhos, que geralmente servem de inspiração pra criação das versões 
animadas), divididos por sexo e faixa etária. PÁGINA 10 PÁGINA 9

Regra eleitoral 
pode  mudar  já para 
as eleições 2020

PÁGINA  2 Infantis ? Não !
Animes que não são feitos para crianças

PÁGINA 7

CAPACITAÇÃO

Inscrições para cursos no 
Centro de Iniciação ao 
Trabalho começam hoje

CPI das Fake 
News convoca 
empresas de 
redes sociais

PÁGINA  2

Foi vítima de golpe? 
Veja o que fazer?

Conheça os  golpes 
mais aplicados 

Um dos casos mais recentes 
foi aqui no Maranhão.  A 
aposentada Luzia Pinheiro 
Pinto Reis, de 90 anos (foto), 
foi vítima de um esquema que 
colocou em risco o patrimônio 
familiar construído ao longo de 
mais de meio século.

PÁGINA 7

Prefeitura 
de Icatu abre 
seletivo  PÁGINA 7

O Plenário da Câmara dos Deputa-
dos concluiu durante a semana passada 
a votação do Projeto de Lei 11021/18, 
que altera várias regras eleitorais. Entre 
outras mudanças, o texto prevê exce-
ções ao limite de gastos de campanhas, 
estabelece itens nos quais podem ser 
usados recursos do Fundo Partidário, 
define critérios para análise de inelegi-
bilidade e autoriza o retorno da propa-
ganda partidária semestral. A proposta 
será analisada ainda pelo Senado.

INFRAESTRUTURA

PÁGINA  5

Procon  faz mutirão 
para  renegociar dívidas  
de   consumidores

Mais de 500 vagas abertas para cursinhos, oficinas e cursos.  PÁGINA 5

PÁGINA  5

DIVULGAÇÃO

R$ 70 milhões  em 
ferrovia  que  liga  Piauí, 
Maranhão  e Ceará  

PAGINA 5

PAGINA 5

MAURICIO ALEXANDRE/ASSCOM

A programação cultural organizada para comemorar o 
aniversário de 407 anos da cidade atraiu grande público 
para a Praça Maria Aragão em quatro dias de festa. PÁGINA 3
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Os deputados federais aprovaram na última semana medidas como o retorno da
propaganda partidária semestral e exceções para o limite de gastos das campanhas

Li mi te diá rio

PROJETO

Regra eleitoral pode
mudar já para 2020

O
Ple ná rio da Câ ma ra dos De- 
pu ta dos con cluiu du ran te a 
se ma na pas sa da a vo ta ção 
do Pro je to de Lei 11021/18, 

que al te ra vá ri as re gras elei to rais. En- 
tre ou tras mu dan ças, o tex to pre vê ex- 
ce ções ao li mi te de gas tos de cam pa- 
nhas; es ta be le ce itens nos quais po- 
dem ser usa dos re cur sos do Fun do 
Par ti dá rio; de fi ne cri té ri os pa ra aná li- 
se de ine le gi bi li da de; e au to ri za o re- 
tor no da pro pa gan da par ti dá ria se- 
mes tral. A pro pos ta se rá ana li sa da 
ain da pe lo Se na do.

Pa ra va ler nas elei ções mu ni ci pais 
do pró xi mo ano, as al te ra ções pre ci- 
sam ser pu bli ca das em até um ano an- 
tes do plei to, ou se ja, até o co me ço de 
ou tu bro des te ano.

Se gun do o tex to apro va do, um 
subs ti tu ti vo do de pu ta do Wil son San- 
ti a go (PTB-PB), ha ve rá qua tro no vas 
si tu a ções nas quais o par ti do po de rá 
usar re cur sos do Fun do Par ti dá rio.

Po de rão ser con tra ta dos ser vi ços 
de con sul to ria con tá bil e ad vo ca tí cia, 
in clu si ve em qual quer pro ces so ju di- 
ci al e ad mi nis tra ti vo de in te res se ou 
li tí gio que en vol va can di da tos do par- 
ti do, elei tos ou não, re la ci o na dos ao 
pro ces so elei to ral, ao exer cí cio de 
man da to ele ti vo ou que pos sa acar re- 
tar re co nhe ci men to de ine le gi bi li da- 
de.

As le gen das po de rão usar es ses re- 
cur sos tam bém pa ra pa gar ju ros, mul- 
tas, dé bi tos elei to rais e de mais san- 
ções re la ci o na das à le gis la ção elei to- 
ral ou par ti dá ria; na com pra ou lo ca- 
ção de bens mó veis e imó veis, cons-

Tro ca en tre par ti dos

MUDANÇA VALE PARA 2020, SE FOR PUBLICADA ATÉ O MÊS DE OUTUBRO DESTE ANO

LUIS MACEDO/CÂMARA DOS DEPUTADOS

tru ção de se des, re a li za ção de re for- 
mas; e no pa ga men to pe lo im pul si o- 
na men to de con teú dos na in ter net, 
in cluí da a pri o ri za ção em re sul ta dos 
de si tes de pes qui sa.

Nes se úl ti mo ca so, o pa ga men to 
de ve rá ser fei to com bo le to ban cá rio, 
de pó si to iden ti fi ca do ou trans fe rên- 
cia ele trô ni ca, proi bi do o pa ga men to 
nos 180 di as an te ri o res às elei ções.

Em re la ção aos pro gra mas de pro- 
mo ção da par ti ci pa ção fe mi ni na na 
po lí ti ca, man ti dos com re cur sos do 
fun do, o tex to não per mi te mais que 
ins ti tu to ou fun da ção de pes qui sa e 
de dou tri na ção e edu ca ção po lí ti ca 
con du zam es ses pro gra mas. O ór gão 
que cui dar des sa fi na li da de de ve rá ser 
co man da do pe la se cre ta ria da mu lher 
do par ti do.

Na pro pos ta de or ça men to fe de ral 
pa ra 2020, o Fun do Par ti dá rio atin giu 
R$ 959 mi lhões após a cor re ção pe la 
in fla ção (3,37%).

Nas vo ta ções des ta quar ta-fei ra, fo- 
ram apro va dos dois des ta ques. Um 
de les, do PSL, ex cluiu dis po si ti vo do 
tex to que per mi tia a par ti dos do a rem 
en tre si re cur sos do Fun do Es pe ci al de 
Fi nan ci a men to de Cam pa nha (FEFC) 
ou do Fun do Par ti dá rio, com ex ce ção 
dos va lo res des ti na dos à par ti ci pa ção 
fe mi ni na.

Ou tro des ta que apro vou emen da 
do PL e dos Re pu bli ca nos pa ra res- 
trin gir a apli ca ção de mul ta de 20% 
so bre o mon tan te con si de ra do ir re gu-
lar em con tas de par ti do de sa pro va- 
das pe la Jus ti ça Elei to ral ape nas nos 
ca sos de con du ta do lo sa, ou se ja, 
quan do o agen te te ve a in ten ção de 
co me ter a in fra ção.

A emen da tam bém re ti rou do tex to 
a re dis tri bui ção de re cur sos do FEFC 
aos de mais par ti dos quan do al gu ma 
le gen da se re cu sar a re ce ber sua par-
ce la.

Propaganda partidária gratuita retorna

PROPAGANDA PARTIDÁRIA GRATUITA TINHA SIDO EXTINTA PELA LEI 13.487/17 PARA ECONOMIZAR RECURSOS E DEVE RETORNAR

O PL 11021/18 re to ma a pro pa gan- 
da par ti dá ria gra tui ta no rá dio e na te- 
le vi são se mes tral men te. Es sa pro pa- 
gan da ti nha si do ex tin ta pe la Lei
13.487/17 pa ra eco no mi zar re cur sos a
se rem di re ci o na dos ao fun do elei to ral
cri a do após a proi bi ção de fi nan ci a- 
men to de cam pa nhas por em pre sas
pri va das.

Pa ra os par ti dos que te nham atin gi- 
do a cláu su la de de sem pe nho (Emen- 
da Cons ti tu ci o nal 97, de 2017), o aces- 
so à pro pa gan da no rá dio e na te le vi- 
são se rá as se gu ra do pro por ci o nal- 
men te à ban ca da elei ta em ca da elei- 
ção ge ral: par ti dos com 20 ou mais de- 
pu ta dos fe de rais te rá um to tal de 20
mi nu tos por se mes tre pa ra in ser ções
em re de na ci o nal e 20 mi nu tos pa ra
emis so ras es ta du ais; aque les com 10 a
19 mem bros te rão 15 mi nu tos pa ra re- 
de na ci o nal e 15 pa ra a es ta du al; e o
par ti do com até 9 elei tos te rá 10 mi- 
nu tos em ca da re de.

No se gun do se mes tre do

ano de elei ções, não

ha ve rá es se ti po de

pro pa gan da

O for ma to é se me lhan te ao que vi- 
go ra va an tes da re vo ga ção, mas se rão
usa das ape nas as in ser ções, de 15 ou
30 se gun dos e de 1 mi nu to, em três
fai xas de ho rá rio, to dos os di as da se- 
ma na: três mi nu tos to tais das 12h às
14h; três mi nu tos diá ri os das 18h às
20h; e seis mi nu tos pa ra o pe río do das
20h às 23h.

Es sas in ser ções con ti nu am com o
ob je ti vo de di fun dir os pro gra mas
par ti dá ri os e trans mi tir men sa gens
aos fi li a dos so bre a exe cu ção do pro- 
gra ma par ti dá rio e so bre a po si ção do
par ti do em re la ção a te mas po lí ti cos.

Já o tem po pa ra in cen ti var a par ti- 
ci pa ção po lí ti ca fe mi ni na pas sa de
10% do to tal pa ra um mí ni mo de 30%.

Quan to às proi bi ções, con ti nua ve- 
da da a par ti ci pa ção de pes soa fi li a da
a par ti do que não o res pon sá vel pe lo
pro gra ma; e a uti li za ção de ima gens
ou ce nas in cor re tas ou in com ple tas,
efei tos ou quais quer ou tros re cur sos
que dis tor çam ou fal sei em os fa tos ou

a sua co mu ni ca ção.
Por ou tro la do, em re la ção ao tex to

re vo ga do em 2017, aca ba a proi bi ção
de di vul gar pro pa gan da de can di da- 
tos a car gos ele ti vos e a de fe sa de in te- 
res ses pes so ais ou de ou tros par ti dos.

Pro ce di men tos de im pug na ção
jun to à Jus ti ça Elei to ral e pe na li da des
são as mes mas exis ten tes an tes de
2017.

As emis so ras de rá dio e te le vi são
trans mi ti rão as in ser ções se gun do
cro no gra ma fi xa do pe lo Tri bu nal Su- 
pe ri or Elei to ral (TSE), que da rá pri o ri-
da de ao par ti do que pe diu pri mei ro se
hou ver coin ci dên cia de da ta.

Em to do ca so, em ca da emis so ra,
so men te se rão au to ri za das in ser ções
até que se al can ce o li mi te diá rio de 12
mi nu tos.

A emis so ra que não exi bir as in ser- 
ções par ti dá ri as se gun do as re gras
per de rá o di rei to à com pen sa ção fis- 
cal e fi ca rá obri ga da a res sar cir o par- 
ti do com a exi bi ção de, no mí ni mo, o
do bro do tem po, nos ter mos que fo- 
rem de fi ni dos em de ci são ju di ci al.

DIREITO

Código Comercial
deve ser reformado

EX- SENADOR PEDRO CHAVES ERA O RELATOR DO TEXTO 

ROQUE DE SÁ/AGÊNCIA SENADO

O Se na do ins ta la na quar ta-fei ra (11) a Co mis são pa ra
Re for ma do Có di go Co mer ci al, que irá ana li sar pro je to
de lei que dis ci pli na a or ga ni za ção e a ex plo ra ção de em- 
pre sas nas áre as de di rei to so ci e tá rio, con tra tu al, cam bi- 
al e co mer ci al ma rí ti mo. A reu nião tem iní cio às 9h, na
sa la 19 da ala Ale xan dre Cos ta.

Com pos ta por no ve mem bros ti tu la res, a co mis são,
que irá fun ci o nar em ca rá ter tem po rá rio, se rá cri a da pa- 
ra exa mi nar o Pro je to de Lei do Se na do (PLS) 487/2013.

Ela bo ra do por um gru po de ju ris tas e apre sen ta do
pe lo en tão pre si den te da Ca sa, se na dor Re nan Ca lhei ros
(MDB-AL), o pro je to traz ino va ções co mo a fi gu ra do
em pre sá rio in di vi du al, que po de rá se ins cre ver no Re- 
gis tro Pú bli co por meio ele trô ni co. Ele de ve rá exer cer a
ati vi da de em re gi me fi du ciá rio: no ca so de fa lên cia, o
pa trimô nio pes so al não po de rá ser usa do pa ra pa gar dí- 
vi das da ati vi da de em pre sa ri al.

Com mais de mil ar ti gos, o tex to tra ta de te mas co mo
con cor rên cia des le al, con cor rên cia pa ra si tá ria, co mér- 
cio ele trô ni co, ti pos de so ci e da de, re gis tro con tá bil, pro- 
ces so em pre sa ri al, fa lên cia, ope ra ções so ci e tá ri as, con- 
tra tos em pre sa ri ais e co mér cio ma rí ti mo.

A úl ti ma ver são apro va da do pro je to es tá con ti da em
re la tó rio do ex-se na dor Pe dro Cha ves, vo ta do em de- 
zem bro de 2018 pe la co mis são pa ra re for ma do Có di go
Co mer ci al, que fun ci o nou na le gis la tu ra an te ri or.

AMANHÃ

CPI das Fake News
convoca redes sociais

PRIMEIRA REUNIÃO DA CPI OCORRE AMANHÃ, NO SENADO

PILLAR PEDREIRA/AGÊNCIA SENADO

A Co mis são Par la men tar de Inqué ri to (CPI) das Fa ke
News se reú ne ama nhã, às 14h30, pa ra vo tar seus pri- 
mei ros re que ri men tos. En tre eles es tão a con vo ca ção
dos re pre sen tan tes le gais no Bra sil do What sapp, Go o- 
gle, Ins ta gram, Youtube, Twit ter e Te le gram — em pre sas
res pon sá veis por re des so ci ais, mei os de dis tri bui ção de
no tí ci as en tre a po pu la ção —, além dos res pon sá veis
pe lo si te no ti ci o so The In ter cept Bra sil.

“Em bus ca de in for ma ções que elu ci dem fa tos so bre
o ob je to de ter mi na do pe la CP MI, é im pres cin dí vel con- 
tar com aque las ad vin das de pes so as que ocu pam fun- 
ções im por tan tes nas em pre sas que, por sua po si ção
den tro do flu xo co mu ni ca ci o nal, po dem con ter ele- 
men tos que co la bo rem com as in ves ti ga ções”, ex pli cou
a de pu ta da Lui zi a ne Lins (PT-CE), au to ra dos re que ri- 
men tos na co mis são mis ta.

Tam bém há pe di do pa ra que se ja ou vi da a pro fes so ra
uni ver si tá ria e blo guei ra fe mi nis ta Lo la Aro no vi ch, al vo
de uma cam pa nha ci ber né ti ca di fa ma tó ria e per se gui- 
ção fí si ca no Ce a rá.

A CPI das Fa ke News vai in ves ti gar a cri a ção de per fis
fal sos e ata ques ci ber né ti cos nas di ver sas re des so ci ais,
com pos sí vel in fluên cia no pro ces so elei to ral e de ba te
pú bli co. A prá ti ca de cyberbullying con tra au to ri da des e
ci da dãos vul ne rá veis tam bém se rá in ves ti ga da pe lo co- 
le gi a do, as sim co mo o ali ci a men to de cri an ças pa ra o
co me ti men to de cri mes de ódio e sui cí dio.

A co mis são par la men tar de inqué ri to é pre si di da pe lo
se na dor Ân ge lo Co ro nel (PSD-BA) e tem co mo re la to ra a
de pu ta da Lí di ce da Ma ta (PSB-BA). A reu nião es tá mar- 
ca da pa ra o Ple ná rio 19 da Ala Ale xan dre Cos ta.

São Luís, segunda-feira, 9 de setembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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A programação cultural organizada para comemorar o aniversário de 407 anos da
cidade atraiu grande público para a Praça Maria Aragão em quatro dias de festa

SU CES SO DE PÚ BI CO

COMEMORAÇÃO

Multidão nos 407
anos de São Luís

P
ú bli co lo ta Pra ça Ma ria Ara- 
gão du ran te shows em co me- 
mo ra ção ao ani ver sá rio de 
407 anos de São Luís. A pro- 

gra ma ção cul tu ral or ga ni za da pe la 
ges tão do pre fei to Edi val do Ho lan da 
Jú ni or pa ra co me mo rar o ani ver sá rio 
de 407 anos da ci da de tem atraí do 
gran de pú bli co pa ra a Pra ça Ma ria 
Ara gão. A ban da Me sa de Bar em ba lou 
o pú bli co ao som de mui to ar ro cha e 
nes te do min go no pal co a can to ra 
ma ra nhen se Al ci o ne e atra ções co mo 
o can tor Cé sar Nas ci men to e a Com- 
pa nhia Bar ri ca.“São Luís com ple ta 
407 anos e pre ci sa mos ce le brar. Trou- 
xe mos a ban da Me sa de Bar, que es te- 
ve co nos co no São João, pa ra re pe tir 
um show que te ve uma gran de acei ta- 
ção do pú bli co, que mais uma vez lo- 
tou a Pra ça Ma ria Ara gão. É uma sa tis- 
fa ção ver que os lu do vi cen ces va lo ri- 
zam e par ti ci pam mas si va men te do 
ani ver sá rio da ci da de”, des ta ca o se- 
cre tá rio mu ni ci pal de Cul tu ra Mar lon 
Bo tão.

A pro gra ma ção ini ci ou às 20h, com 
o can tor Lu cas Se a bra, que aque ceu o 
pú bli co com um re per tó rio que mis- 
tu rou ar ro cha, for ró e ser ta ne jo. Gran- 
de atra ção da noi te, a ban da Me sa de 
Bar é for ma da pe los can to res e com- 
po si to res Luy Di e go e Lu an Cos ta, que 
en tra ram no pal co às 22h, com can- 
ções que fa lam de amor, trai ção e fa- 
tos do co ti di a no, com uma boa do se 
de sen su a li da de, le van do o pú bli co ao 
de lí rio. A ban da sur giu em 2014, to- 
can do na noi te um re per tó rio ro mân- 
ti co de mú si cas au to rais e su ces sos de 
ou tros can to res no po pu lar rit mo ar- 
ro cha.

  A BANDA MESA DE BAR EMBALOU O PÚBLICO AO SOM DE MUITO ARROCHA

MAURCIO ALENXANDRE

Luy Di e go é ma ra nhen se e con ta 
que a ban da es tou rou ano pas sa do: 
“Em 2018, re a li za mos um show no 
bair ro Vi la Pal mei ra e es te ano par ti ci- 
pa mos do São João da Pre fei tu ra de 
São Luís. Já apre sen ta mos tam bém 
em Ser gi pe e na Bahia e pre ten de mos 
al can çar o mer ca do do Sul e Su des te 
em 2020. É uma hon ra re ce ber es se 
con vi te pa ra to car no ani ver sá rio da 
ci da de, prin ci pal men te por que eu 
que sou da qui”, con tou.

O gru po já gra vou cin co CDs e um 
DVD e tem co mo mis são le var ale gria 
e des con tra ção pa ra o pú bli co, con ta 
o ar tis ta Lu an Cos ta, que é bai a no. 
“Agra de ço a Deus por que a gen te can- 
ta e o po vo se iden ti fi ca com o nos so 
ro man tis mo. Fa la mos a ver da de, o 
que as pes so as re al men te que rem es- 
cu tar e re ce be mos um ca ri nho mui to 
ver da dei ro do pú bli co. O ro man tis mo 
sem pre vai es tar na mo da”, en fa ti za.

Praça Maria Aragão teve quatro dias de festa

 FESTIVIDADE   CONTOU AINDA COM APRESENTAÇÕES DE ARTISTAS COMO CÉSAR NASCIMENTO, COMPANHIA BARRICA  E ALCIONE

O pro du tor de even tos Ra fa el Ba la- 
ta veio com a na mo ra da Ka ri na Ra- 
quel cur tir a pro gra ma ção. “Gos ta mos
da ban da. Não é por cau sa da so frên- 
cia, mas por que a mú si ca é boa. Sem- 
pre ou vi mos as can ções nas fes tas da
fa mí lia, acom pa nha das de al gu mas
cer ve jas. A Pra ça Ma ria Ara gão é um
bom lu gar pa ra o show pe la fa ci li da de
de aces so e se gu ran ça, to dos os shows
do Me sa de Bar lo tam”, des ta ca.

A ideia de vir ao show foi da re cep- 
ci o nis ta Kei la Cos ta, que trou xe jun to
o fi lho, o jo ga dor de fu te bol Fe li pe
Cos ta; a ne ta Ma ria Jú lia, de 3 anos; e o

ami go da fa mí lia, o au xi li ar ad mi nis- 
tra ti vo Igor Le o nar do. “Eu amo as mú- 
si cas por que me faz lem brar de mui- 
tas coi sas, co mo o pe río do em que co- 
nhe ci meu ma ri do. Sem fa lar que é
uma boa pe di da to mar uma cer ve ji- 
nha ou vin do a ban da to car”, re ve la.

O já con sa gra do show Ter ra de Ado- 
ra ção, com mo men tos de lou vor e
ado ra ção con trou com shows ca tó li- 
cos, ten do co mo atra ções o pa dre
João zi nho, Leo Ra be lo (Ban da Do mi- 

nus), Clay Vi a na e Di e go Fer nan des.
Em se gui da, foi a vez do show gos pel
com apre sen ta ções de Fer nan di nho,
Pau lo Cé sar Ba ruk, Mi di an Li ma,
Mau rí cio Pa es, Pas tor Cé lio e Li dia Ca- 
rol li ni.No do min go a  po pu la ção foi
agra ci a da com a voz mar can te da can-
to ra Al ci o ne, íco ne da MPB, en cer ran-
do a pro gra ma ção prin ci pal das fes ti-
vi da des pe los 407 anos da ca pi tal ma- 
ra nhen se que con tou ain da com apre- 
sen ta ções de ar tis tas co mo Cé sar Nas- 
ci men to e Com pa nhia Bar ri ca, que fa- 
rá um mix de su ces sos do Bi cho Ter ra
e Boi zi nho Bar ri ca.

CEP 407
Du ran te as úl ti mas dé ca das as sis ti mos São Luís sen- 

do usa da co mo em ba te po lí ti co por gru pos que do mi- 
na vam o go ver no do es ta do e a pre fei tu ra da ca pi tal,
ven den do obras co mo pre sen tes da dos ge ne ro sa men te
à po pu la ção, mes mo sen do obri ga ção dos car gos exer ci- 
dos, mes mo sen do pro mes sa de cam pa nha e mes mo
sen do com o di nhei ro do ro tu la do be ne fi ciá rio. Obras
ca ras, me ga fa tu ra das, com pés si ma qua li da de eram
em pa co ta das co mo ali men to elei to ral pa ra os ha bi tan- 
tes que acre di ta vam na bon da de dos can di da tos. Se- 
nhor de to dos, o tem po sem pre ca mi nha com a ver da de,
prin ci pal men te con tan do com de mo cra ti za ção da co- 
mu ni ca ção ali a da ao fenô me no da in ter net, pos si bi li- 
tan do a mu dan ça de com por ta men to, im pe din do a per- 
ma nen te hip no se co le ti va. Cha ma da de ilha re bel de,
ele geu fi gu ras da opo si ção co mo Ca fe te ria, que in fe liz- 
men te com o tem po mos trou sua imo ra li da de po lí ti ca,
Jack son La go, lí der ca paz de man ter a lu ta con tra o gru- 
po Sarney, Con cei ção An dra de, mu lher for te elei ta pe lo
gru po La go, su min do de pois de bei jar a mão de Jo sé
Sarney, o mes mo Jack son in ven tou Ta deu Pa lá cio, sem
mui tos fa tos pa ra con tar. Pa ra com ple tar os equí vo cos,
aju dou a ele ger o fi na do João Cas te lo. Ja mais per mi tin- 
do ali an ça en tre o exe cu ti vo es ta du al e mu ni ci pal. Acor- 
da dos de um lon go pe sa de lo, os ma ra nhen ses ele gem
Flá vio Di no acre di tan do na pa la vra “Mu dan ça” com bi- 
na da com a von ta de do res pei to por par te dos ges to res,
per mi tiu a elei ção do pre fei to Edi val do Ho lan da, uni fi- 
can do as ações e, prin ci pal men te, a brus ca re du ção dos
gas tos di re ci o na das nas ne ces si da des es tru tu rais da ci- 
da de. Ve mos a per ma nen te cons ci ên cia da va lo ri za ção
do di nhei ro pú bli co sem os co nhe ci dos es cân da los de
cor rup ção. Pa ra o for ta le ci men to e in te gra ção dos po de- 
res o go ver na dor no me ou Ru bens Jr. na se cre ta ria de Ci- 
da des, inau gu ran do se gui dos equi pa men tos em bair ros
es que ci dos e re vi go ran do o cen tro his tó ri co do mai or
mu ni cí pio do Ma ra nhão. Evi den te que to dos dis cu tem a
elei ção de 2020 es ta be le cen do um ca len dá rio elei to ral
com pos to de um con sór cio de can di da tos co man da do
pe lo go ver na dor. Vi ve mos os 407 anos com a en tre ga do
pro me ti do, per mi tin do a es pe ran ça de re ce ber o do bro
nos 408 anos. Que con ti nu em as sim, fa zen do a li ção de
ca sa.

Con vic to um ban dis tas, As tro de Ogum (PR), con ti nua
sen do o pro pul sor da li nha re li gi o sa, cri an do uma re la- 
ção ecu mê ni ca, sem atri tos, com ou tras cren ças. Pa tro- 
no da Fe de ra ção de Um ban da e Cul tos Afros do Es ta do
do Ma ra nhão for ta le ceu, ten do apoio da pre fei tu ra de
São Luís, a be la ma ni fes ta ção com a pro cis são dos Ori- 
xás. Even to com mais de 50 anos, sen do 22 anos co or de- 
na do pe lo vi ce-pre si den te da Câ ma ra de Ve re a do res, co- 
me mo rou os 407 de São Luís ten do a par ti ci pa ção de
pra ti can tes de ou tros mu ni cí pi os.

 

Pre sen te em to dos os even tos do go ver no do es ta do
nas co me mo ra ções dos 407 anos de São Luís le vou o de- 
pu ta do es ta du al e pré-can di da to à pre fei tu ra da ca pi tal,
Du ar te Jr. (PC doB), a pres ti gi ar as inau gu ra ções do se- 
cre tá rio das Ci da des, Ru bens Jr. (PC doB).

 
De ter mi na do a en fren tar a pró xi ma elei ção a pre fei- 

to de São Luís, Edu ar do Brai de (Po de mos) dei xou na
te li nha sua men sa gem pe los 407 anos. Cu ri o sa men te
no cen tro his tó ri co.

Au da ci o so co mo pou cos ma lu cos, Jair Bol so na ro
(PSL), com prou bri ga com o mo vi men to es tu dan til de
to do o Bra sil com a gra tui da de da car tei ra es tu dan til. Vai
ter tro co.

São Luís, segunda-feira, 9 de setembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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HE SAÚ RÔ MU LO
É ci en tis ta po lí ti co e pro fes sor. he sau ro -
mu lo@gmail.com

Surrealismo governamental

Des de o co me ço do ano uso um mar- 
ca dor nas re des so ci ais pa ra ser vir de re- 
cor da ção so bre os acon te ci men tos do
go ver no fe de ral. O “sur re a lis mo go ver- 
na men tal” in clui di ver sas ações e prin- 
ci pal men te “fa las” do pri mei ro es ca lão
do go ver no no co ti di a no do exer cí cio do
man da to. Em que pe se a in sa lu bri da de
que ho je é vi ver no Bra sil, é um es for ço
im por tan te pois não po de mos, sob ne- 
nhu ma hi pó te se, nor ma li zar o ab sur do.

Por que a par tir do mo men to em que
nos per mi ti mos não nos es pan tar com
atro ci da des diá ri as, o li mi te do cho que
vai fi can do ca da vez mais fun do. O sur- 
re a lis mo go ver na men tal do go ver no in- 
clui di vul ga ção de da dos im pre ci sos,
por ve zes fa bri ca dos, de cla ra ções ho- 
mo fó bi cas, fu ga de en tre vis tas, si na li za- 
ções so bre cen su ras, apa re lha men to
dos ór gãos de con tro le e fis ca li za ção e
uma nar ra ti va an ti co mu nis ta dos anos
de 1950.

O pró prio ge ne ral San tos Cruz, que
foi o res pon sá vel pe la Se cre ta ria de Go- 
ver no da Pre si dên cia da Re pú bli ca,
clas si fi cou o go ver no de Jair Bol so na ro
co mo um “show de bes tei ras”. Es sas
bes tei ras in clu em exo ne ra ções do Mi- 
nis té rio do Meio Am bi en te que pas sa- 
ram a va ler a par tir de 31 de fe ve rei ro,
mes mo Mi nis té rio que sus pen deu ain- 
da em ja nei ro to das as ne go ci a ções com
or ga nis mos da so ci e da de ci vil. In clu em
tam bém o con tro le de con teú do so bre a
agên cia de ci ne ma na ci o nal, anis tia de
mul tas am bi en tais so fri das pe lo pró- 
prio pre si den te.

Em mar ço o pa lá cio do pla nal to con- 
fir mou a or dem do pre si den te em co- 
me mo rar o ani ver sá rio do gol pe de
1964. So man do-se as sim a um rol lon- 
guís si mo de apre ços de Bol so na ro por
pra ti ca men te tu do que or bi ta em tor no
de di ta du ras sem viés ide o ló gi co. Es se
fa to já foi de ve ras ex plo ra do por al guns
se to res da mí dia tra di ci o nal que, tar di a- 
men te, re sol ve ram ex pli ci tar as re la ções

ín ti mas do pre si den te com seus ído los.
Tal vez não fos sem im por tan tes à épo ca
da elei ção ou tal vez não se jam im por- 
tan tes em mo men to al gum que o che fe
do exe cu ti vo es te ja, sem pre que po de,
vo ci fe ran do afe tos pe lo clu be san gui ná- 
rio de Bri lhan te Us tra e seus res pec ti vos
ami gos. Mes mo sen do usuá rio ávi do do
twit ter, o pre si den te (e qual quer um de
seus fi lhos ou mi nis tros mais pró xi mos)
se fur tou a co men tar qual quer li nha que
se ja so bre o fu zi la men to de um car ro no
Rio de Ja nei ro pe lo exér ci to com sim bó- 
li cos oi ten ta ti ros. Ne nhum fa mi li ar, vi- 
vo ou mor to, re ce beu qual quer ti po de
con do lên cia pe lo ocor ri do. O lu to se le- 
ti vo na ho ra de se ma ni fes tar tem dei xa- 
do ca da vez mais cla ro que ti pos de tra- 
gé di as mo bi li zam o ga bi ne te pre si den- 
ci al.

O “pra zer de di ri gir” foi a jus ti fi ca ti va
usa da pe lo go ver no pa ra jus ti fi car a re ti- 
ra da de ra da res nas ro do vi as, sem apre- 
sen tar ne nhum da do téc ni co que pro- 
por ci o nas se sus ten ta ção pa ra a me di da.
A fal ta de da dos é uma das mar cas pa ra
en dos sar pos tu ras em re la ção ao trân si- 
to ou tam bém so bre da dos de des ma ta- 
men to no Bra sil. 

Es te foi o es to pim que le vou à exo ne- 
ra ção de Ri car do Gal vão, do Ins ti tu to
Na ci o nal de Pes qui sas So ci ais. Se vo cê,
por exem plo, di gi tar no go o gle as pa la- 
vras “os mar ter ra pes qui sa” vai en con- 
trar no tí ci as so bre o Mi nis tro da Ci da- 
da nia ques ti o nan do (sic) os re sul ta dos
do 3º Le van ta men to Na ci o nal so bre o
Uso de Dro gas, re a li za do du ran te três
anos pe la Fun da ção Oswal do Cruz (Fi o- 
cruz). 16 mil en tre vis tas e 500 pes qui sa- 
do res não fo ram su fi ci en tes pa ra con- 
ven cer o mi nis tro de que não exis te uma
epi de mia de dro gas no país, ao con trá- 
rio do que Os mar Ter ra de fen de de ma- 
nei ra re cor ren te.

O Itamaraty ori en tou di plo ma tas
bra si lei ros a se re fe ri rem ao gê ne ro ape- 
nas co mo se xo bi o ló gi co, en fa ti zan do a
“de fi ni ção tra di ci o nal”, san di ce que
abri ria um al ça pão pa ra uma sé rie de
ou tros epi só di os ve xa tó ri os que o país
pro ta go ni za ria nos me ses se guin tes (a

pri mei ra ori en ta ção foi de ju nho de
2019) no que diz res pei to à di plo ma cia
na ci o nal.

Le van do em con si de ra ção “ape nas”
es tes even tos no ti ci a dos, não é pos sí vel
di zer que o go ver no fe de ral vi ve de cri- 
ses in ter nas, ele em si é a pró pria cri se.
Ou se ja, há um mo dus ope ran di por trás
de tu do is so. En quan to o que res tou da
opo si ção prag má ti ca ten ta se en con-
trar, fi ca a dú vi da se é tu do cor ti na de fu-
ma ça ou se é ar ran ja do. Pen so que há
um mé to do por trás da lou cu ra co ti di a- 
na, e o sur re a lis mo go ver na men tal é a
fer ra men ta pa ra ten tar com pre en der os
ru mos que o país ten ta. 

No go ver no re al, on de o te to de gas- 
tos é pau ta pri o ri tá ria, o mi nis tro da
eco no mia ten ta en xu gar a bu ro cra cia
bra si lei ra na for ça bru ta. No go ver no re- 
al as in ter ven ções nas uni ver si da des fe- 
de rais in di cam ser ro ti nei ras num fu tu- 
ro pró xi mo. 

No go ver no re al ne nhu ma lis ta trí pli-
ce da PGR é res pei ta da. No go ver no re al
o atri to en tre a união e os es ta dos sub- 
na ci o nais co lo ca em ris co nos sas me tas
con tra o anal fa be tis mo, nos sas pre o cu- 
pa ções com a saú de pú bli ca ou mes mo
com in di ca do res de re du ção da po bre- 
za, pau ta que nun ca foi tra ta da até aqui.
No go ver no re al ine xis tem me di das efe- 
ti vas pa ra com ba ter as quei ma das na
Amazô nia. 

No go ver no re al a li be ra ção de agro-
tó xi cos per se gue me tas cons tan tes.No
go ver no re al a par te ad mi nis tra ti va do
Bra sil é le va da a to que de cai xa, por um
apa ra to mi li tar que é mi ni ma men te ra- 
ci o na li za do ao pon to de se guir ins tru- 
ções. Mas que ins tru ções? O pre si den te
não anun cia pro je to al gum, o le gis la ti vo
vi ve uma agen da à par te e o pro je to de
na ção é pu ra men te es té ti co. O dis cur so
é mai or do que qual quer ou tra coi sa. No
go ver no re al a eco no mia bra si lei ra se-
gue es tag na da, com a con fi an ça de in- 
ves ti do res em ní veis sub ter râ ne os en- 
quan to as sis ti mos mais um es pe tá cu lo
nas re des so ci ais. O bra si lei ro ten ta não
de sis tir do país, mas o país de sis tiu de
nós há tem pos.

Brexit: novela mexicana
“O vo to não tem pre ço. Tem con- 

sequên cia.” Re pe ti da em épo ca elei- 
to ral, a fra se ga nha ro bus tez na no ve la
do Bre xit.

 O ro cam bo les co en re do co me çou
em 2016, quan do os bri tâ ni cos fo ram
às ur nas vo tar pro pos ta ir res pon sá vel
de Da vid Ca me ron. O en tão pri mei ro-
mi nis tro con vo cou ple bis ci to so bre
saí da do Rei no Uni do da União Eu ro- 
peia (UE). Nem ele nem os elei to res
acre di ta vam na vi tó ria do sim. De cep- 
ci o na ram-se. De sin for ma ção e fa ke
news con tri buí ram pa ra a der ro ta do
bom sen so.

Tan to os sú di tos da rai nha quan to
os par cei ros do blo co eu ro peu re ce be- 
ram o re sul ta do com sur pre sa. As con- 
sequên ci as, en tão, en tra ram em cam- 
po. Fal ta vam re gras pa ra a re ti ra da de
um mem bro da UE. Fal ta va, tam bém,
cons ci ên cia do sig ni fi ca do da de ci são.
En tre os de sa fi os, so bres sai a dis cus- 
são da fron tei ra das du as Ir lan das. O
im bró glio co brou a ca be ça de Ca me- 
ron e da su ces so ra, The re za May. E,
pe lo an dar da car ru a gem, a ter cei ra
ro la rá.

O con ser va dor Bo ris John son as su- 
miu as ré de as do pro ces so em 23 de
ju lho. Em me nos de dois me ses, so- 
freu su ces si vas der ro tas e en fren ta
crí ti cas aze das de elei to res, cor re li gi o- 
ná ri os e opo si to res. Ele de fen de o Bre- 
xit du ro — di vór cio a qual quer cus to.
Se de pen der da von ta de do man da tá- 
rio tru cu len to e cheio de von ta des, a
de ban da da se con cre ti za rá na da ta-li- 
mi te mes mo sem acor do. Em 31 de
ou tu bro, a ilha aban do na rá o con ti- 
nen te. Mas ele ne gli gen ci ou a cos tu ra
de acor dos. Com iné di ta vi ru lên cia e
jo ga das mar ca das pe la es per te za, to- 
mou me di das que me re ce ram a re jei- 
ção dos pa res. 

A ma no bra mais re cen te, evi tar a
par ti ci pa ção do Le gis la ti vo nas ne go- 
ci a ções do Bre xit, fra cas sou. Não deu
cer to a ten ta ti va de sus pen der os tra- 
ba lhos par la men ta res até 14 de ou tu- 
bro — 15 di as an tes do sal to ru mo ao
des co nhe ci do.

Co mo pro va da so li dez da de mo- 
cra cia bri tâ ni ca, os de pu ta dos apro- 
va ram lei que proí be a saí da do Rei no
Uni do sem acor do pré vio. Foi a se- 

gun da der ro ta con se cu ti va do pre miê.
An tes, o de pu ta do que ga ran tia a mai-
o ria à co a li za ção que al çou Bo ris
John son à fren te do go ver no tro cou de
la do. Os ten si va men te, en quan to
John son dis cur sa va, ele cru zou o sa-
lão e se sen tou ao la do dos opo si to res.

Tam bém o ir mão, Jô John son, ro eu
a cor da. Anun ci ou a re nún cia ao car-
go de mi nis tro da Edu ca ção e à va ga
de de pu ta do pe lo par ti do Con ser va-
dor. A ra zão: sen tia-se “di vi di do en tre
a le al da de à fa mí lia e o in te res se na ci- 
o nal”. Sem mai o ria, John son se man-
tém à fren te do go ver no até que se ja
apro va do um vo to de des con fi an ça
con tra ele e mar ca das elei ções ge rais.

O cli ma de in cer te za é cres cen te di- 
an te da in ca pa ci da de de o pri mei ro-
mi nis tro apon tar ru mo pa ra o fu tu ro
pró xi mo.

 A li bra caiu. Os pa péis do go ver no
ne go ci a dos no mer ca do fi nan cei ro
tam bém per de ram va lor. In ves ti do res
te mem apli car di nhei ro em ce ná rio
pou co cla ro. Até quan do? Nin guém
ou sa apos tar as fi chas nu ma res pos ta.
A pa ra li sia per ma ne ce.

ANA MEN DON ÇA
Se cre tá ria de Es ta do da Mu lher e De pu ta da li cen ci a da

Mu lhe res que
cons tro em so nhos

Nos anos 50, a no tá vel Si mo ne de Be au voir, em seu li- 
vro “O Se gun do Se xo”, afir ma va que so men te pe lo tra- 
ba lho a mu lher con se gue di mi nuir a dis tân cia que a se- 
pa ra do ho mem. Se gun do Be au voir, “so men te o tra ba- 
lho po de rá ga ran tir-lhe uma in de pen dên cia con cre ta”.
Ao ela bo rar po lí ti cas pú bli cas vol ta das pa ra mu lhe res é
pre ci so co nhe cer su as ne ces si da des e po ten ci a li da des
pa ra que as ações se jam efe ti vas e pau ta das em de man- 
das re ais co mo as que en vol vem a mu lher e o mun do do
tra ba lho.

Se gun do a Or ga ni za ção In ter na ci o nal do Tra ba lho
(OIT), a so bre car ga de tra ba lho não re mu ne ra do e, mes- 
mo as jor na das sub va lo ri za das de tra ba lho no lar, tem
di ver sas con sequên ci as pa ra as mu lhe res: di fi cul ta a en- 
tra da no mer ca do for mal, li mi ta as opor tu ni da des pro- 
fis si o nais, os ren di men tos são me no res, em con tra par ti- 
da, a jor na da e o ní vel de qua li fi ca ção é mai or. Nos es pa- 
ços de tra ba lho ain da con si de ra dos “mas cu li nos”, o pre- 
con cei to ain da per sis te e a aber tu ra pa ra mu lhe res é mí- 
ni ma. São de sa fi os que pre ci sa mos ven cer pa ra rom per
com a re la ção en tre a cul tu ra pa tri ar cal, a par ti ci pa ção
da mu lher e as con di ções de si guais a que são sub me ti- 
das nes te âm bi to.

In trin se ca men te, li ga do às me tas e com pro mis sos de
go ver no fir ma dos pe lo go ver na dor Flá vio Di no, nós, da
Se cre ta ria de Es ta do da Mu lher te mos exe cu ta do o Pro- 
je to “Mu lhe res que Cons tro em” que re con fi gu ra o po si- 
ci o na men to da mu lher na so ci e da de por meio da con- 
so li da ção de ga ran ti as pa ra a igual da de de opor tu ni da- 
des por meio da qua li fi ca ção pro fis si o nal e de mo cra ti- 
za ção do co nhe ci men to.

O pro je to já for mou 300 mu lhe res em si tu a ção de vul- 
ne ra bi li da de so ci al co mo azu le jis tas, pin to ras, pe drei ras
e ele tri cis tas con tem plan do a co mu ni da de do Taim, na
zo na ru ral, os bair ros do An jo da Guar da, Cam boa e Ci- 
da de Ope rá ria, em São Luís e se es ten deu pa ra bair ros
do mu ni cí pio de Im pe ra triz. De sa fi an do um es pa ço em
que o do mí nio é ma jo ri ta ri a men te e his to ri ca men te
mas cu li no, o pro je to aten de à de man da ex pres si va do
se tor da Cons tru ção Ci vil no Es ta do, con tri bui pa ra o
em po de ra men to econô mi co de mu lhe res e for ta le ce as
po lí ti cas es ta du ais de equi da de de gê ne ro.

A Se cre ta ria de Es ta do da Mu lher na com pe tên cia de
su as atri bui ções bus ca tra ba lhar de mo do es tra té gi co,
in ter se to ri al men te, pa ra in cen ti var com que to do o apa- 
ra to es ta tal con cen tre ações em que a mu lher ma ra- 
nhen se es te ja no cen tro das po lí ti cas. Des ta co, ain da,
que au to no mia fi nan cei ra pro va ser um dos ei xos es tru- 
tu ran tes no com ba te à vi o lên cia do més ti ca e fa mi li ar,
pois ao es ti mu lar a mu lher a cres cer e sair da zo na de de- 
pen dên cia de seus com pa nhei ros, as em po de ra mos pa- 
ra to mar o pro ta go nis mo de su as vi das.

Após diá lo go e am pla ar ti cu la ção com a Se cre ta ria de
Es ta do das Ci da des, con du zi mos as mu lhe res ca pa ci ta- 
das e cer ti fi ca das pe lo pro je to a uma vi si ta téc ni ca ao
can tei ro de obras do Ba ta lhão Ti ra den tes da Po lí cia Mi li- 
tar do Ma ra nhão que con cen tra rá as ati vi da des nas áre- 
as ad ja cen tes à Ave ni da Jack son La go. Na pre sen ça do
com pa nhei ro e ges tor da pas ta, Ru bens Pe rei ra Jú ni or e
gui a das pe lo en ge nhei ro che fe da obra, foi re com pen sa- 
dor ver a ale gria es tam pa da no ros to de ca da mu lher ao
per cor rer a obra de gran des pro por ções, co nhe cen do
to dos os por me no res en vol vi dos.

Na opor tu ni da de, o Se cre tá rio Ru bens Jú ni or tor nou-
se pi o nei ro pois com pro me teu-se a fir mar par ce ria pa ra
a des ti na ção obri ga tó ria de re ser va de va gas pa ra mu- 
lhe res nas pró xi mas obras da SE CID. O Ma ra nhão dá
mais um sal to na bus ca pe la re pre sen ta ti vi da de em to- 
dos os es pa ços e ga ran te uma im por tan te con quis ta pa- 
ra as ma ra nhen ses!

O can tor Mil ton Nas ci men to transpôs em for ma de
po e sia na can ção “Ma ria, Ma ria”, que nós so mos “for ça,
cor, su or, ra ça, ga na e ale gria”, no au ge do con tex to da
di ta du ra no Bra sil, em meio à se gun da on da fe mi nis ta
no mun do. Na que la tar de, o que vi con cre ti za do pe lo
Mu lhe res que Cons tro em é, jus ta men te o que Mil ton
can ta, mu lhe res com fé na vi da, chei as de for ça e gar ra
pa ra rom per com os pa ra dig mas cul tu rais ma chis tas
ain da pre sen tes em nos sa so ci e da de.

Avan te!

São Luís, segunda-feira, 9 de setembro de 2019
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Centro de Iniciação ao Trabalho, no bairro Fé em Deus, foi inaugurado na última sexta-
feira e está com mais de 500 vagas abertas para cursinhos, oficinas e cursos

Atu a ção e in ves ti men tos

TRABALHO

Inscrições para cursos
no CIT começam hoje

Cur sos ofer ta dos

C
o me çam ho je as ins cri ções 
nos cur sos e ofi ci nas de qua- 
li fi ca ção pro fis si o nal, no 
Cen tro de Ini ci a ção ao Tra- 

ba lho (CIT), no bair ro Fé em Deus, em 
São Luís. O es pa ço foi inau gu ra do pe- 
lo go ver na dor Flá vio Di no, na úl ti ma 
sex ta-fei ra (6), em ho me na gem aos 
407 anos de São Luís, e tem o ob je ti vo 
de va lo ri zar a cul tu ra lo cal, pro mo ver 
a ca pa ci ta ção da po pu la ção com vis ta 
à in ser ção no mer ca do de tra ba lho e 
fo men tar a ge ra ção de ren da.

O se cre tá rio de Es ta do do Tra ba lho 
e da Eco no mia So li dá ria, Jow berth Al- 
ves, afir ma que os trei na men tos em 
di ver sas áre as dis po ni bi li za dos no es- 
pa ço mul ti fun ci o nal, sem cus to al- 
gum pa ra a po pu la ção, irão va lo ri zar a 
cri a ti vi da de e o po ten ci al em pre en de- 
dor da po pu la ção. “A qua li fi ca ção que 
ofe re ce mos es tá de acor do com a de- 
man da da co mu ni da de, com ba se na- 
qui lo que é pro du zi do aqui. Um dos 
ob je ti vos prin ci pais do Go ver no do 
Es ta do com es ta obra é a ge ra ção de 
em pre go e ren da pa ra os ma ra nhen- 
ses”, pon tu ou.

O es pa ço pú bli co co mu ni tá rio, ini- 
ci al men te, ofe re ce mais de 500 va gas 
em cur sos va ri a dos pa ra qua li fi car e 
po ten ci a li zar o cres ci men to da re gião. 
Só no cur si nho pre pa ra tó rio pa ra o 
ves ti bu lar, se rão ofe re ci dos 200 va gas 
nos tur nos ma tu ti no e ves per ti no.

Têm ain da 14 ofi ci nas e cur sos pro- 
fis si o na li zan tes, que ofe re cem 15 va- 
gas por tur ma. Nes sa mo da li da de, o Ins cri ções

O ESPAÇO VAI OFERECER FORMAÇÃO SEM CUSTO ALGUM PARA A POPULAÇÃO

DIVULGAÇÃO

CIT ofer ta cur so de cor te cos tu ra; es- 
tam pa ri as (mo ti vos afros e da cul tu ra 
po pu lar); cur so de pin tu ra em azu le- 
jos; cur so de bor da do Ri che li eu; cur- 
sos de pe que nos re pa ros pa ra cons- 
tru ção ci vil (pa ra mu lhe res); e o cur so 
de in clu são di gi tal pa ra jo vens. Tem, 
tam bém, ofi ci na de cus to mi za ção; 
ofi ci na de mi ni a tu ra de per so na gem 
da cul tu ra po pu lar (ve lu do e ca nu ti- 
lho); ofi ci na de de sig ner de mo da 
afro; ofi ci na de hip hop; ofi ci na de 
ade re ço de ori xás; ofi ci na de tur ban te; 
e ofi ci na de mo de lo fo to grá fi co e pas- 
sa re la.

Os in te res sa dos po dem fa zer ins- 
cri ção no CIT, lo ca li za do na Pra ça Ne- 
gro Cos me, Ave ni da IV Cen te ná rio, 
Bair ro Fé em Deus, no ho rá rio das 9h 
às 16h. É ne ces sá rio apre sen tar do cu- 
men tos pes so ais (RG, CPF, com pro- 
van te de re si dên cia). Quem vai se ins-
cre ver no cur si nho pré-ves ti bu lar de- 
ve apre sen tar, tam bém, de cla ra ção de 
que es tá cur san do o en si no mé dio ou 
com pro van te de ins cri ção no Exa me 
Na ci o nal de En si no Mé dio (Enem).

O li mi te mí ni mo de ida de pa ra se 
ins cre ver é de 10 anos, de acor do com 
as es pe ci fi ci da des de ca da cur so ou 
ofi ci na.

TRANSNORDESTINA

Ferrovia investe R$ 70 milhões no Maranhão

REMODELAÇÃO DA LINHA FÉRREA VAI PERMITIR AUMENTO DA PRODUTIVIDADE E SEGURANÇA, ALÉM DA CRIAÇÃO DE EMPREGOS

DIVULGAÇÃO / FTL

A Fer ro via Trans nor des ti na Lo gís ti- 
ca (FTL), con ces si o ná ria de trans por- 
te de car gas que atua na re gião Nor- 
des te, es tá in ves tin do no ano de 2019
R$ 70 mi lhões em me lho ri as no ma te- 
ri al ro dan te (lo co mo ti vas e va gões),
Obras de Ar te Es pe ci ais (pon tes) e na
li nha fér rea que li ga os es ta dos do Ma- 
ra nhão, Pi auí e Ce a rá. Nos anos de
2017, 2018 e 2019 (até ju lho) os in ves- 
ti men tos já so mam R$ 116,8 mi lhões e
são par te de um pro je to de re vi ta li za- 
ção de 1,2 mil km de li nha fér rea nos
três es ta dos, que re sul ta rá em au men- 
to na se gu ran ça e na pro du ti vi da de da
fer ro via, além de ge rar em pre gos.

No dia 19 de agos to foi ini ci a da a
obra de apli ca ção de 36 mil dor men- 
tes de con cre to de um lo te de 86 mil
uni da des já ad qui ri das. Es ta re mo de- 
la ção ocor re, nes te mo men to, en tre
São Luis (MA) e Te re si na (PI). Os dor- 
men tes de con cre to vão subs ti tuir os
usa dos atu al men te, fei tos em ma dei- 
ra. Os dor men tes são as pe ças que dão
fi xa ção aos tri lhos, man ten do a dis- 
tân cia en tre eles. Os que são fei tos em
con cre to tem pe so de 250 qui los e vi da
útil de 35 anos, en quan to que os dor- 

men tes de ma dei ra pe sam 80 kg e du- 
ram, no má xi mo, até 10 anos.

O pro je to de re vi ta li za ção es tá pre- 
vis to pa ra du rar qua tro anos. No pe- 
río do de pi co das obras, se rão ge ra dos
120 no vos pos tos de tra ba lho. O di re- 
tor Co mer ci al e de Ope ra ções da FTL,
Mar cel lo Bar re to Mar ques, des ta ca a
im por tân cia des se pro je to: “Es sa ro ta
de trans por te de com bus tí veis é es tra- 
té gi ca pa ra a em pre sa e re pre sen ta
uma par ce la sig ni fi ca ti va da pro du- 
ção e do fa tu ra men to da fer ro via. É,
aci ma de tu do, uma im por tan te par- 
ce la de con tri bui ção da nos sa em pre- 
sa ao es ta do e à so ci e da de. Ao re a li- 
zar mos o trans por te de car ga via fer- 
ro viá ria, es ta mos atu an do de for ma
sus ten tá vel, com me nor ge ra ção de
po lu en tes e me nor quan ti da de de ca- 
mi nhões nas es tra das. Com es te tra- 
ba lho de me lho ria na via, te re mos ga- 
nhos do pon to de vis ta da pro du ti vi- 
da de de vi do à re du ção do tem po de
des lo ca men to do trem; sus ten ta bi li- 
da de, pois dei xa re mos de usar dor- 
men tes de ma dei ra; e se gu ran ça, uma
vez que as con di ções da via vão re du- 
zir ain da mais a ocor rên cia de aci den- 

tes”, des ta ca o di re tor.

A FTL atua na re gião trans por tan do
pro du tos a par tir do Por to do Ita qui,
prin ci pal men te de ri va dos de pe tró leo
(ga so li na e di e sel) que abas te cem to- 
do o es ta do do Pi auí. Em 2018, um vo- 
lu me equi va len te a 742 mi lhões de li- 
tros de com bus tí veis foi trans por ta do
pe la fer ro via nes ta ro ta. So men te nos
úl ti mos de zoi to me ses a atu a ção da
FTL no es ta do do Ma ra nhão ge rou R$
19,5 mi lhões em ar re ca da ção de im- 
pos tos. A em pre sa ge ra ho je 1,1 mil
em pre gos di re tos e 250 in di re tos, dos
quais 350 no Ma ra nhão, 210 no Pi auí e
790 no Ce a rá, se de da em pre sa.

Há vá ri as van ta gens do mo dal fer- 
ro viá rio em com pa ra ção ao ro do viá-
rio. Ape nas um trem da FTL com 70
va gões trans por ta 2.940 to ne la das, o
equi va len te à car ga de 118 car re tas.
Con so me, por tan to, me nos com bus-
tí vel (di e sel), ge ra me nos im pac to no
meio am bi en te e no trân si to e con tri- 
bui pa ra a con ser va ção e se gu ran ça
nas es tra das.

VIVA

Procon renegocia
dívidas em mutirão

CONSUMIDORES INTERESSADOS PODEM NEGOCIAR DÍVIDAS

DIVULGAÇÃO / VIVA

O Ins ti tu to de Pro mo ção e De fe sa do Ci da dão e Con- 
su mi dor do Ma ra nhão (Pro con/MA) re a li za, de 10 a 14
de se tem bro, a 5ª Se ma na de Re ne go ci a ção de Dí vi das,
na uni da de Vi va/Pro con do Shop ping da Ilha, em São
Luís, e em al gu mas uni da des do ór gão no Es ta do. A ação
é re a li za da anu al men te em co me mo ra ção ao ani ver sá- 
rio do Có di go de De fe sa do Con su mi dor, ce le bra do no
dia 11 de se tem bro, que es te ano com ple ta 29 anos; e
tem co mo ob je ti vo ofe re cer aos con su mi do res ma ra- 
nhen ses mai or fa ci li da de no fi nan ci a men to de seus dé- 
bi tos.

Du ran te to do o even to, di ver sas em pre sas es ta rão
dis po ní veis ofe re cen do con di ções mais con for tá veis ao
bol so dos con su mi do res. São elas: Itaú, Cai xa Econô mi- 
ca, San tan der, Ban co do Nor des te, Cre diShop, BMG, Vi- 
vo, OI, Cla ro, Tim, SKY, TVN, CDL, BRK, Ca e ma, Ce mar,
Sem faz, Ceu ma, Es tá cio e Jar dim da Paz.

A ini ci a ti va pro mo ve a cons ci en ti za ção so bre a im- 
por tân cia de evi tar o su pe ren di vi da men to e ori en ta os
con su mi do res que se en con tram ne ga ti va dos a não cair
em no vas dí vi das no fu tu ro. Além dis so, equi pes do Pro- 
con/MA es ta rão dis po ní veis pa ra in ter me di ar nas ne go- 
ci a ções e pres tar es cla re ci men tos no que diz res pei to às
re la ções de con su mo.

Pa ra a di re to ra de Ori en ta ção e As sis tên cia ao Con su- 
mi dor do Pro con/MA, Ma ri a na Mar tins, o even to é uma
óti ma opor tu ni da de pa ra que o con su mi dor, ne ga ti va do
ou não, en con tre al ter na ti vas mais in te res san tes pa ra
qui tar as dí vi das. “Na ação, tan to o con su mi dor quan to
os for ne ce do res po dem apre sen tar no vas pro pos tas pa- 
ra a re ne go ci a ção do dé bi to”, afir ma a di re to ra.

Pa ra re ne go ci ar, bas ta que os con su mi do res in te res- 
sa dos le vem do cu men tos com o va lor da dí vi da, além de
RG, CPF, com pro van te de re si dên cia e uma pro pos ta de
par ce la men to con for tá vel pa ra o seu bol so. O aten di- 
men to acon te ce das 10h às 20h, com emis são de se nha
até às 19h.

SAÚDE

Imperatriz recebe mutirão
de combate ao glaucoma

A AÇÃO É VOLTADA PARA ATENDER PACIENTES DE RISCO

MÁRCIO SAMPAIO

O Go ver no do Ma ra nhão aten de rá apro xi ma da men te
750 pes so as no mu ti rão de com ba te ao glau co ma no
Hos pi tal Ma cror re gi o nal Dra. Ruth No le to, em Im pe ra- 
triz. O mu ti rão acon te ce de sex ta-fei ra (13) até do min go
(15) na uni da de da re de da Se cre ta ria de Es ta do da Saú- 
de (SES).

A as sis tên cia no mu ti rão ofe re ce exa mes, di ag nós ti- 
cos e as sis tên cia of tal mo ló gi ca. “O mu ti rão é uti li za do
pa ra di ag nos ti car, tra tar e acom pa nhar os ca sos de glau- 
co ma no Ma ra nhão. E as sim va mos avan çan do, co mo
com pro va to do o tra ba lho re a li za do ao lon go da ges tão
do go ver na dor Flá vio Di no”, fri sou o se cre tá rio de Es ta- 
do da Saú de, Car los Lu la.

Se rão re a li za dos cer ca de 150 aten di men tos por tur no
no mu ti rão de com ba te ao glau co ma. Na sex ta-fei ra (13)
e no sá ba do (14), o aten di men to acon te ce nos tur nos
ma tu ti no e ves per ti no. E no do min go, so men te no pe- 
río do da ma nhã.

A as sis tên cia be ne fi ci a rá usuá ri os do SUS da Re gião
To can ti na. “Os acom pa nha men tos re a li za dos no mu ti- 
rão são pa ra as pes so as di ag nos ti ca das com glau co ma, e
que pre ci sam fa zer a ve ri fi ca ção re gu lar da pres são ocu- 
lar”, des ta cou o di re tor ad mi nis tra ti vo do Hos pi tal Ma- 
cror re gi o nal Dra. Ruth No le to, em Im pe ra triz.

No mo men to da con sul ta o pa ci en te de ve rá por tar
có pia de do cu men to de iden ti da de, car tão do SUS e
com pro van te de en de re ço. Nos ca sos di ag nos ti ca dos
com glau co ma, o pa ci en te re ce be gra tui ta men te seis
fras cos do co lí rio pa ra o pe río do de três me ses de tra ta- 
men to, com apli ca ção diá ria. Após três me ses de me di- 
ca ção, o pa ci en te de ve rá re tor nar pa ra re a li zar um no vo
exa me.

O mu ti rão de com ba te ao glau co ma fa vo re ce o di ag- 
nós ti co pre co ce des sa do en ça, que po de não apre sen tar
sin to mas apa ren tes e, in clu si ve, cau sar ce guei ra ir re ver- 
sí vel. 

São Luís, segunda-feira, 9 de setembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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A Casa Civil do Estado do Maranhão, por meio de sua Pregoeira Oficial, torna público aos 
interessados que realizará licitação na modalidade Pregão, sob a forma Presencial, de nº 
006/2019-CSL/CC, cujo objeto trata da contratação de empresa especializada para fornecimento 
de combustível destinado a Casa Civil do Estado do Maranhão, no exercício de 2020. O 
recebimento e a abertura dos envelopes de Proposta e Documentação de Habilitação serão em 
Sessão Pública a ser realizada às 09h30 do dia 20 de setembro de 2019, na Sala de Licitações da 
Casa Civil localizada no segundo andar do prédio Henrique de La Rocque, na Av. Jerônimo de 
Albuquerque, s/n, bairro Calhau, nesta capital. O Edital e seus anexos estão à disposição dos 
interessados na sala da Comissão Setorial Permanente de Licitação de 2ª a 6ª feira, das 08h às 19h, 
onde poderão ser consultados e obtidas cópias gratuitamente. Esclarecimentos adicionais deverão 
ser protocolados na Comissão Setorial Permanente de Licitação no horário de expediente. O Aviso 
de Licitação assim como cópia do Edital estarão também disponíveis para consulta no site da Casa 
Civil www.casacivil.ma.gov.br.

São Luís, 05 de setembro de 2019.
Gardênia Baluz Couto

Pregoeiro Oficial/CC

ESTADO DO MARANHÃO
CASA CIVIL 

Comissão Setorial Permanente de Licitação
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 006/2019-CSL/CC
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 159531/2019-CC
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CRUZADAS 8 DE JANEIROHORÓSCOPO  

ÁRIES

O excesso de confiança em si e de oti-
mismo, principalmente ao lidar com seu 
dinheiro, poderá acarretar-lhe sérios pro-
blemas. Faça tudo dentro de suas condi-
ções. Êxito, todavia, social. Aproveite este 
período para promover seu sucesso social, 
profissional e material.

TOURO

Talvez não consiga gozar da inteira li-
berdade que quer e precisa. Mas é provável 
que, se meditar sobre a opinião dos outros, 
terá maior recompensa num futuro próximo. 
Boa influência no romance e casamento.

GÊMEOS

Você está vivendo um período que mui-
to o favorece. Faça tudo para evitar atritos, 
discussões e cena de ciúme. Boas notícias 
e novos conhecimentos, bons resultados 
para o futuro. Se for livre de compromis-
sos, pode iniciar romance.

CÂNCER

Boas notícias estarão previstas para você. 
O fluxo é dos melhores às associações, ao 
casamento, à vida conjugal e para unir-se 
a outra pessoa. Bom na saúde. A cor da sor-
te é a vermelha. Evite desavenças na vida 
familiar e amorosa. Nervosismo exagera-
do. Cuide-se.

LEÃO

Você será beneficiado em questões co-
merciais e na solução que deseja para um 
problema profissional. Por outro lado, pro-
cure não perder de vista seus principais 
objetivos financeiros. Os meios de comu-
nicações e transportes estão favorecidos. 
Evite discussões.

VIRGEM

Alguém de sua família ou amizade po-
derá perturbá-lo. Pense positivamente, pois 
muitas serão suas chances de sucesso pro-
fissional, financeiro e social. Os amigos es-
tarão dispostos a colaborar, boa vida amo-
rosa e familiar. Dinheiro e amor sob bons 
fluxos astrais.

LIBRA

Seu forte magnetismo pessoal deve atrair 
a simpatia alheia, o que lhe trará muitos 
benefícios. Novas e duradouras amizades 
estão previstas. Sucesso nos negócios e nas 
novas empresas que fizer. Pode tratar de 
assuntos importantes. O trabalho rende-
rá o necessário.

ESCORPIÃO

O período lhe favorecerá as investiga-
ções, estudos, pesquisas e na medicina. Por 
outro lado, deverá evitar acidentes, os ne-
gócios arriscados, não crer em falsas notí-
cias e boatos maldosos. No campo conju-
gal e sentimental, procure ser cauteloso.

SAGITÁRIO

Procure evitar as ações violentas e as pa-
lavras ásperas. Favorável para novas ami-
zades que o ajudarão a progredir muito. 
Sucesso nas associações, nos negócios, nos 
assuntos de dinheiro e no amor. Indecisão 
para tomar atitudes. Lucros através de as-
sociações.

CAPRICÓRNIO

Bons contatos com pessoas de posse fi-
nanceira elevada e melhoras de sua condi-
ção material é o que denota o fluxo astral 
para você. Boa disposição para o trabalho. 
Pensamentos pessimistas, sem razão de ser. 
Seja mais confiante em si mesmo.

AQUÁRIO

Período dos mais afortunados para os 
negócios, trabalho, a prosperidade finan-
ceira e social. Poderá lucrar pela ciência 
e educação. Evite desentendimentos com 
a pessoa amada. Negativo fluxo astral as 
mudanças de emprego, atividades ou de 
residência.

PEIXES

Procure não criar nenhum obstáculo no 
que se refira ao amor. Sua atitude poderá 
ser interpretada de mil maneiras. Procure 
ser otimista e os resultados serão satisfa-
tórios. Com a ajuda do planeta Marte, o 
setor mais favorecido de sua vida será o 
amoroso. Ótimo para renovar o ambiente 
de trabalho.

O JORNAL MAIS 
ACESSADO DO MARANHÃO

DE CLIQUES MENSAIS
MILHÕES

Leia a toda hora 
e em todo lugar

oimparcial.com.br
92 ANOS DE

CREDIBILIDADE
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Exército Brasileiro abre três Processos Seletivos. Objetivo do certame é o preenchimento
de cerca de 110 vagas com remuneração que pode chegar a R$ 6,9 mil

Sa lá ri os de até R$ 6,9 mil

• Cai có/RN;
• Cam pi na Gran de/PB;
• Ga ra nhuns/PE;
• João Pes soa/PB;
• Ma ceió/AL;
• Na tal/RN;
• Pe tro li na/PE;
• Re ci fe/PE
• São Ben to do Una/PE.

Ins cri ções
• Se de;
• PSF Ita tu a ba;
• PSF Ana ja tu ba;
• PSF Ita pe ra;
• PSF Mu ti rão;
• PSF Ca cau ei ro;
• PSF Jus sa tu ba;
• PSF Ser tão zi nho;
• PSF Sal ga do;
• UBS Pra ta e Pos to de Saú de Ma ta.

Pro vas e pra zos

EXÉRCITO BRASILEIRO

Mais de 100 vagas com
salários de até R$ 6,9 mil

AS CERCA DE 110 OPORTUNIDADES PARA A CARREIRA MILITAR SÃO PARA TRÊS CARGOS QUE DEVEM PAGAR SALÁRIOS DE ATÉ R$ 6.993

VECGARANHUNS.COM

O
Co man do da 7ª Re gião Mi li- 
tar (7ª RM) do Exér ci to Bra- 
si lei ro anun cia três no vos
Pro ces sos Se le ti vos pa ra

con tra ta ção de 110 Ofi ci ais Téc ni cos
Tem po rá ri os – OTT, Sar gen tos Téc ni- 
cos Tem po rá ri os – STT e Ca bo Es pe ci- 
a lis ta Tem po rá rio – EBCT.

As ins cri ções po dem ser fei tas até
às 16h do dia 12 de se tem bro de 2019
atra vés do si te da 7ª RM.

A re mu ne ra ção dos se le ci o na dos

va ria de R$ 2.627 a R$ 6.993 e atu a ção
nas se guin tes ci da des:

Os re qui si tos pa ra se ins cre ver são:
Ter con cluí do com apro vei ta men- 

to, até o dia an te ri or a da ta de aber tu- 

ra do pe río do de ins cri ção, pre vis ta no
Cro no gra ma Ini ci al de Ati vi da des
des te Avi so de Con vo ca ção, o En si no
Fun da men tal e o cur so pro fis si o na li- 
zan te, cur so téc ni co em ní vel Mé dio e
cur so Su pe ri or que o ha bi li te a exer cer
a pro fis são.

Se le ções se rão re a li za das por :
Ava li a ção Cur ri cu lar, Ava li a ção de

Prá ti ca de Ca pa ci da de Pe da gó gi ca so-
men te pa ra os can di da tos da área de
en si no, En tre ga de Do cu men tos, Ins-
pe ção de Saú de, Exa me de Ap ti dão Fí-
si ca e Se le ção Com ple men tar.

VAGAS

IBGE prevê mais de 3.000 oportunidades
A Co or de na do ria de Re cur sos Hu- 

ma nos con fir mou que o pro ces so se- 
le ti vo sim pli fi ca do, com 3.210 tem po- 
rá ri as pa ra o Ins ti tu to Bra si lei ro de 
Ge o gra fia e Es ta tís ti ca (IB GE), es tá 
pre vis to pa ra ser pu bli ca do em se- 
tem bro. 

O con cur so vi sa con tra to de 600 co-

• Co or. Cen si tá rio de Su bá rea 1 – 600
• Co or. Cen si tá rio de Su bá rea 2 – 850
• Agen te Cen si tá rio Oper. – 1.760
• Su per vi sor (call cen ter) – 4
• Agen te Cen si tá rio Mu ni ci pal – 6.100
• Agen te Cen si tá rio Su per. – 23.578
• Co di fi ca dor Cen si tá rio – 120
• Re cen se a dor – 196.000
• Su per vi sor PA – 1.304
• Re cen se a dor PA – 4.100

PRAZO DOS CONTRATOS DEVERÁ SER DE UM ANO, PRORROGÁVEL POR IGUAL PERÍODO

FOTOS: CONCURSO.COM

or de na do res cen si tá ri os de su bá rea I, 
850 co or de na do res cen si tá ri os de su- 
bá rea II e 1.760 agen te cen si tá rio ope- 
ra ci o nal. Os con tra ta dos atu a rão no 
Cen so 2020. O IB GE de fi ni rá a re mu- 
ne ra ção dos pro fis si o nais a se rem 
con tra ta dos. O pra zo de du ra ção dos 
con tra tos de ve rá ser de até um ano, 
pror ro gá vel por igual pe río do, des de 
que a pror ro ga ção se ja de vi da men te 
jus ti fi ca da com ba se nas ne ces si da- 
des de con clu são das ati vi da des de 

que tra ta a por ta ria.
 Ve ja a dis tri bui ção abai xo:

OPORTUNIDADES

Prefeitura abre seletivo com 35 vagas
A Pre fei tu ra de Ica tu, ci da de dis tan- 

te 108km de são Luís, abriu pro ces so
se le ti vo pa ra pre en chi men to de 35 va- 
gas do qua dro de pes so al.

As ins cri ções po dem ser fei tas a
par tir de ho je, se gun da-fei ra, dia 9, até
27 de se tem bro de 2019, atra vés do si- 
te da or ga ni za do ra Ins ti tu to Co e lho
Ne to me di an te pa ga men to de ta xa de
ins cri ção de R$ 70. Ob je ti vo é o pre en- 
chi men to de 10 va gas pa ra Agen te de
Com ba te as En de mi as e 25 va gas pa ra

Agen te Co mu ni tá rio de Saú de. Os
con tra ta dos te rão re mu ne ra ção de R$
1.250, car ga ho rá ria de 40 ho ras se ma- 
nais e atu a ção nas se guin tes áre as:

Os re qui si tos pa ra se ins cre ver são:
En si no Mé dio Com ple to e re si dir na
área da co mu ni da de em que pre ten de
atu ar, des de a da ta da pu bli ca ção.

Es ta se le ção se rá re a li za da por
meio de Pro va Ob je ti va de Co nhe ci-
men tos na pro vá vel da ta de 20 de ou- 
tu bro de 2019 e Cur so In tro du tó rio de
For ma ção Ini ci al.

O pra zo de va li da de des te Pro ces so
Se le ti vo se rá de dois anos po den do
ser pror ro ga do por igual pe río do.

Pas so a pas so pa ra es co lher sua pro fis são

DI CAS

Des cu bra co mo
es co lher a sua 
pro fis são

Se vo cê es tá em dú vi da so bre qual pro fis são se guir,
sai ba que es ta é a re a li da de da mai o ria das pes so as. É
bas tan te co mum en fren tar mos an gús ti as e in cer te zas
quan do o as sun to é es co lher uma car rei ra. Is so não é ex- 
clu si vi da de de quem es tá con cluin do o en si no mé dio!
Mes mo quem já es tá no mer ca do po de ter von ta de de
mu dar de car rei ra. An tes de mais na da, é fun da men tal
sa ber que não exis tem es co lhas pa ra a vi da to da. Por is- 
so, va mos des mis ti fi car aque la ideia de es co lhas “cer tas”
ou “er ra das”. Não ten te “acer tar” na es co lha. Em vez dis- 
so, con si de re to mar de ci sões ma du ras, em ba sa das em
au to co nhe ci men to e pes qui sa.

Não exis te uma fór mu la má gi ca pa ra sa ber qual car- 
rei ra se en cai xa me lhor em ca da per fil, mas se guir es te
pas so a pas so cer ta men te o aju da rá nes te pro ces so de
es co lha.

1. Sai ba quem é vo cê
O pri mei ro pas so é sa ber quem vo cê é. Po de pa re cer ba- 
nal e sim ples, mas não pa ra mos com frequên cia pa ra re- 
fle tir so bre quem so mos, quais os nos sos ob je ti vos e o
que es pe ra mos pa ra nos sas vi das.

Re fli ta so bre seus va lo res, sua per so na li da de e lis te
seus in te res ses. Co lo que tu do no pa pel.

2. En ten da seus gos tos e in te res ses
Fa ça a vo cê mes mo a se guin te per gun ta: O que me dei xa
fe liz? Não ten te pen sar em uma pro fis são que o fa ça fe- 
liz, ape nas pen se em coi sas do dia a dia, co mo es tar com
os ami gos, sair pa ra dan çar, ter al gum di nhei ro guar da- 
do, aju dar os co le gas a es tu da rem pa ra pro vas, etc.

3. Co nhe ça as su as ha bi li da des
É im por tan te sa ber o que vo cê faz de me lhor. Al gu mas
si tu a ções do co ti di a no aju dam a iden ti fi car nos sas ha bi- 
li da des. Pres te aten ção em co mo vo cê se com por ta, por
exem plo, em um tra ba lho em equi pe: Vo cê gos ta de li de- 
rar o gru po e di vi dir as ta re fas? Pre fe re sa ber o que de ve
ser fei to pa ra en tão co me çar a tra ba lhar? Gos ta de aju- 
dar um co le ga a exe cu tar su as ati vi da des?

Co nhe cer nos sas ca rac te rís ti cas não é uma ta re fa
mui to fá cil. Por tan to, con te com a aju da de ami gos e fa- 
mi li a res, pe ça que fa lem so bre o que acham que vo cê faz
bem e de pois re fli ta so bre is so.

4. Pro cu re fa zer um tes te vo ca ci o nal
Al gu mas fa cul da des ofe re cem ori en ta ção vo ca ci o nal
gra tui ta men te. Vo cê tam bém po de pro cu rar por clí ni cas
de psi co lo gia es pe ci a li za das nes te ti po de ori en ta ção.
Tes tes vo ca ci o nais po dem dar bo as pis tas so bre seus in- 
te res ses, áre as mais in di ca das e pos sí veis car rei ras. Mas
lem bre-se: o tes te, em si, não é uma fór mu la má gi ca que
de ci de a pro fis são por vo cê, e sim um ele men to a mais,
uma fer ra men ta pa ra aju dá-lo a to mar uma de ci são.

5. Fa ça uma lis ta com al gu mas op ções de car rei ra
De pois de fa zer o tes te vo ca ci o nal e re fle tir so bre seus
in te res ses e qua li da des, es tá na ho ra de fa zer uma lis ta
com as pro fis sões ou áre as que vo cê se in te res sa ou acha
que têm a ver com vo cê.

6. Pes qui se so bre as pro fis sões se le ci o na das
Vo cê já de ve ter uma ideia ini ci al so bre as pro fis sões que
lis tou, mas po de se sur pre en der com al gu mas ca rac te- 
rís ti cas co mo, por exem plo, as pos si bi li da des de atu a- 
ção no mer ca do de tra ba lho. Pes qui se mui to so bre ca da
uma das pro fis sões e áre as lis ta das.

Vi si te si tes de uni ver si da des e ten te con ver sar com
pro fis si o nais das áre as de sua pre fe rên cia. As re des so ci- 
ais po dem fa ci li tar bas tan te sua pes qui sa, bas ta pro cu- 
rar por gru pos e fó runs de dis cus são re la ci o na dos às
car rei ras pre ten di das.

7. Co nhe ça o mer ca do de tra ba lho
Sa ber quais pro fis sões es tão em al ta no mer ca do e aque- 
las já sa tu ra das po de ser mui to útil. Vo cê de ve ter em
men te que o mer ca do es tá em cons tan te mu dan ça e o
ce ná rio apre sen ta do ho je po de ser di fe ren te após vo cê
se for mar e co me çar a atu ar na área es co lhi da. Sua de ci- 
são não de ve ser ba se a da ape nas no mer ca do de tra ba- 
lho, mas es te po de ser um fa tor de ci si vo na es co lha.

8. Lis te os prós e con tras
De pois de pes qui sar bas tan te so bre as pro fis sões, ten te
fa zer uma lis ta com os as pec tos po si ti vos e ne ga ti vos de
ca da uma de las. Com pa re es ta lis ta com aque las re fle- 
xões so bre quem vo cê é e quais seus gos tos e in te res ses.
Com to das es sas in for ma ções no pa pel fi ca mais fá cil
de ci dir pe la car rei ra que me lhor se en cai xa no seu es ti lo
de vi da. Não há uma fór mu la fá cil pa ra des co brir qual
pro fis são es co lher. Se guir es tas di cas po de pa re cer um
pou co tra ba lho so, mas é um in ves ti men to pe que no per- 
to dos be ne fí ci os que po de tra zer. Lem bre-se que o que
es tá em jo go é sua fe li ci da de, sa tis fa ção e su ces so pro fis- 
si o nal mais adi an te.

On de es tu dar
Já de ci diu qual pro fis são se guir? Ago ra é a ho ra de se
pre pa rar pa ra in gres sar na car rei ra com o pé di rei to! E a
me lhor for ma de fa zer is so é es tu dar em uma fa cul da de
re co nhe ci da e bem ava li a da pe lo Mi nis té rio da Edu ca- 
ção (MEC).

São Luís, segunda-feira, 9 de setembro de 2019
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Quem vê ca ra, não vê gol pe

Co mo se pro te ger

Fui ví ti ma de gol pe. O que de vo fa zer?

Como não cair em golpes

Idosos são alvos
de estelionatários
I

n cluí do no gru po de con su mi do res hi per vul ne rá- 
veis, o ido so cos tu ma ser al vo fre quen te de opor tu- 
nis tas. Se ja por te le fo ne, in ter net, cor rei os ou “ca ra
a ca ra”, os gol pes con tra pes so as aci ma dos 60 anos

vão de con ces são de em prés ti mos a pro mes sas fan ta si- 
o sas de re vi são de apo sen ta do ria.

De acor do com da dos na ci o nais des te ano, 1.098 pes- 
so as aci ma de 60 anos fo ram ví ti mas do cri me, ou se ja,
uma mé dia de cin co por dia.

Um dos ca sos mais re cen tes foi aqui no Ma ra nhão,
mais pre ci sa men te na ci da de de Bom Lu gar, dis tan te
cer ca de 287 km da ca pi tal, a apo sen ta da Lu zia Pi nhei ro
Pin to Reis, de 90 anos (fo to abai xo), foi vi ti ma de um es- 
que ma que co lo cou em ris co o pa trimô nio fa mi li ar
cons truí do ao lon go de mais de meio sé cu lo.

A ar ma di lha foi pre pa ra da por anos e co me çou lo go
após ela fi car viú va, em 2009, quan do pes so as pró xi mas
a con ven ce ram a ven der par te dos imó veis que pos suía
em Bom Lu gar.

Os gol pis tas eram do ti po mais di fí cil de de nun ci ar,
pois eram do con ví vio da fa mí lia e apro vei ta ram a fra gi- 
li da de emo ci o nal de Lu zia e os pri mei ros si nais do
Alzhei mer pa ra per su a di-la a en tre gar par te da apo sen- 
ta do ria e as si nar do cu men tos sem o co nhe ci men to dos
fi lhos. “Só fi quei sa ben do que ela ti nha pas sa do os imó- 
veis quan do fui fa zer o in ven tá rio dos bens de meu pai”,
con ta Ana Lu zia Pin to Reis, fi lha de do na Lui za.

O ca so foi pa rar na Jus ti ça e, des de 2015, a fa mí lia bri- 
ga pa ra re to mar uma pro pri e da de de 5 hec ta res. “Não
so mos ri cos, e o pre juí zo foi gran de. O ras tre a men to
ban cá rio acu sou que to dos os me ses ti ra vam R$ 500 da
con ta de la. Is so du rou mui to tem po e nós não sa bía mos
até ela ser in ter di ta da”, la men ta a fi lha.

A cons tru ção de uma re la ção de con fi an ça é a prin ci- 
pal es tra té gia de es te li o na tá ri os. Gol pis tas exa ge ram no
char me e na sim pli ci da de, si mu lan do ofe re cer ou pe dir
aju da, o que ilu de a ví ti ma. En tre as prin ci pais tá ti cas es- 
tão as abor da gens nas pro xi mi da des de cai xas ele trô ni- 
cos – nas quais o cri mi no so ofe re ce aju da e apro vei ta a
vul ne ra bi li da de do ido so pa ra en ga ná-lo – ou os gol pes
co nhe ci dos co mo “bi lhe te pre mi a do” e “motoboy do
car tão de cré di to”.

Os es pe ci a lis tas ori en tam que a me lhor ma nei ra de
evi tar a ar ma di lha é fi car aten to e não he si tar em pe dir
aju da a um fa mi li ar ou pes soa de con fi an ça an tes de to- 
mar qual quer de ci são, es pe ci al men te quan do en vol ver

o com pro me ti men to de ren da. Além dis so, nun ca acei- 
tar a aju da de es tra nhos que não se jam fun ci o ná ri os do
ban co de vi da men te iden ti fi ca dos e evi tar uti li zar cai xas
ele trô ni cos à noi te. É im por tan te tam bém sem pre dar
pre fe rên cia aos cai xas lo ca li za dos em lo cais fe cha dos,
com se gu ran ça e mai or mo vi men to de pes so as.

 
Di cas

A di ca é des con fi ar e bus car edu ca ção es pe cí fi ca con- 
tra gol pes fi nan cei ros. Quan do vo cê tem um ní vel de
edu ca ção fi nan cei ra, é mais di fí cil cair em frau de.

Ou tra di ca é não ofe re cer ne nhum ti po de in for ma ção
por te le fo ne. Vo cê po de ori en tar a pes soa ido sa a di zer
que quem me xe com o di nhei ro é o fi lho ou a es po sa, ou
ain da que vai pas sar o te le fo ne pa ra ou tra pes soa. Es se
sim ples ato já po de de sar mar o gol pis ta, que vai sa ber
que a ví ti ma não es tá so zi nha.

Cui da do re do bra do
É pre ci so tam bém ter cui da do re do bra do com pres ta- 

do res de ser vi ço (téc ni cos de te le fo nia, TV pa ga e in ter- 
net) que apa re cem sem ter agen da do o ser vi ço, e não
for ne cer qual quer in for ma ção so bre apo sen ta do ria ou
pen são por te le fo ne, já que o INSS só faz re ca das tra- 
men to dos apo sen ta dos pes so al men te.

Ou tro lem bre te é nun ca, em hi pó te se al gu ma, ano tar
a se nha no car tão. Exis tem pes so as com ní vel de edu ca- 
ção con si de rá vel que usam o car tão de cré di to de for ma
er ra da. Di fi cul tar o aces so a se nhas é im por tan te e, pa ra
os ido sos que não fa zem com pras pe la in ter net, uma
for ma de evi tar a ação de gol pis tas é ras par o có di go de
se gu ran ça que fi ca atrás do car tão.

Ví ti mas de gol pe po dem se sen tir in ti mi da das e en- 
ver go nha das ao per ce ber que fo ram en ga na das. No en- 
tan to, é im por tan te pro cu rar ime di a ta men te uma de le- 
ga cia de po lí cia pa ra re la tar o fa to. Só as sim a po lí cia po- 
de rá ini ci ar o pro ces so de in ves ti ga ção.

Eles fi cam cons tran gi dos por que o gol pe sem pre vem
de uma re la ção de con fi an ça que é que bra da, mas é im- 
por tan te di zer que a ví ti ma não tem cul pa, os cri mi no- 
sos são es pe ci a li za dos, trei na dos pa ra con quis tar con fi- 
an ça e en ga nar.

Em ca sos as sim, di fi cil men te os va lo res ex tor qui dos
são de vol vi dos. Via de re gra, os cri mi no sos fa zem la va- 
gem de di nhei ro, gas tam os va lo res mui to rá pi do, en tão,
di fi cil men te con se gue-se che gar a es ses va lo res pa ra de- 
vol ver às ví ti mas. Mas tam bém ten ta mos su fo car es sas
pes so as fi nan cei ra men te: blo que a mos con tas, apre en- 

de mos imó veis, veí cu los e fa ze mos o se ques tro de bens,
tu do pa ra que se te nha al gu ma pos si bi li da de de res sar- 
ci men to.

Em to do o Bra sil, o Dis que 100, ser vi ço do Mi nis té rio
dos Di rei tos Hu ma nos, con ta bi li zou 37.454 de nún ci as
de vi o la ções con tra a pes soa ido sa em 2018. Ca sos de
ne gli gên cia con tra ido sos e de vi o lên cia psi co ló gi ca li- 
de ram as de nún ci as (26,5%), se gui dos por abu so fi nan- 
cei ro e econô mi co (19%).

No ca so dos gol pes ban cá ri os, o al vo pre fe ren ci al é a
pes soa ido sa, che gan do ao nú me ro che ga a 99%.

O cri me de es te li o na to, de fi ni do no ar ti go 171 do Có- 
di go Pe nal Bra si lei ro, tem pe na de 1 a 5 anos de re clu são
além de mul ta. No ca so do cri me pra ti ca do con tra ido- 
sos, a pe na do bra, e po de che gar a 10 anos de pri são.

São Luís, segunda-feira, 9 de setembro de 2019
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 Ambos precisam vencer para se classificar para a semifinal e, em consequência,
conseguir o acesso à Série B.  Rodolpho Toski Marques (Fifa) será o árbitro da partida

FUTEBOL

Imperatriz e Juventude
em busca do acesso 
NERES PINTO

E
m bus ca de um fei to iné di to. É 
com es se ob je ti vo que o Im- 
pe ra triz en tra em cam po nes- 
ta se gun da-fei ra (9), em Ca xi- 

as do Sul-RS, on de en fren ta rá o Ju ven- 
tu de no Es tá dio Al fre do Ja co ni,  às 
20h. Em jo go, a dis pu ta de uma va ga 
pa ra a Sé rie B do Cam pe o na to Bra si- 
lei ro de 2020. Co mo na pri mei ra par ti- 
da dis pu ta da em ter ri tó rio ma ra- 
nhen se hou ve em pa te por 0 a 0, a vi tó- 
ria é o úni co re sul ta do que in te res sa 
às du as equi pes. Em ca so de re pe ti ção 
da igual da de no pla car du ran te o tem- 
po nor mal, a de ci são se rá por meio de 
co bran ças de “ti ros li vres di re to da 
mar ca pe nal”. Ca so se ja ven ce dor,  o 
Im pe ra triz irá dis pu tar a Se gun do na 
pe la pri mei ra vez.

Oti mis mo
Mes mo sa ben do que vai en fren tar 

um ad ver sá rio ex pe ri en te, com pas sa- 
gem pe la Sé rie A e con si de ra do uma 
das for ças do fu te bol gaú cho, o gru po 
co man da do pe lo téc ni co Pau li nho 
Kobayashi vi a jou oti mis ta. Acha que 
po de se clas si fi car des de que re pi ta a 
boa atu a ção do jo go an te ri or, quan do 
me re ceu a vi tó ria, se gun do a pró pria 
im pren sa do Rio Gran de do Sul pre- 
sen te ao Es tá dio Frei Epi fâ nio D’Aba- 
dia.

O téc ni co Pau li nho Kobayashi de- 
ve rá man dar a cam po a me lhor for- 
ma ção do mo men to. Ele não quis adi- 
an tar, ofi ci al men te, quem co me ça jo- 
gan do, mas de acor do com o ti me co-

CAVALO DE AÇO  TREINOU NA TARDE DA ÚLTIMA SEXTA-FEIRA  NO CT DO INTERNACIONAL

lo ca do nos trei na men tos co le ti vos, o 
Ca va lo de Aço en tra rá em cam po 
com: Je an; Ga bri el Pau li no, Ra mon, 
Re nan Du tra e Re nan Luís; Xa ve, Dos 
San tos e Ga bri el Ca ju; Lu cas Cam pos, 
Ma no el (ou Matheus Li ma) e Vi tor Xa- 
vi er. “Com to do res pei to pe lo Ju ven tu- 
de, um ti me qua li fi ca do, o Im pe ra triz 
che ga a Ca xi as do Sul pa ra bus car o 
aces so. Os atle tas es tão fo ca dos na 
par ti da mais im por tan te do clu be nos 
úl ti mos anos”, en fa ti zou Kobayashi.

O Im pe ra triz tem o me lhor ata que 
da Sé rie C, com 27 gols,  mas sua de fe- 
sa não é das me lho res, pois so freu 22 
gols. O ar ti lhei ro do ti me é Matheus 
Li ma, com 7 gols, mas nos úl ti mos jo- 
gos ele não vem sen do es ca la do co mo 
ti tu lar. Ma no el, au tor de cin co gols, 
tem si do o pre fe ri do pe lo trei na dor. A 
pre vi são é de que no ho rá rio do jo go a 
tem pe ra tu ra es te ja em 7,5 graus.

O trei na dor do Ca va lo de Aço vê em 
aber to a con quis ta do aces so: “Na pri- 
mei ra par ti da, o Ju ven tu de se de fen- 

deu mui to bem e não con se gui mos fa- 
zer o gol. Ago ra, po rém, tra ta-se de 
ou tro jo go. O Im pe ra triz tem to das as 
con di ções de le var o aces so. Pa ra is so, 
va mos jo gar com in te li gên cia e sa be- 
do ria. O elen co con ta com jo ga do res 
de qua li da de e eles po dem fa zer a di- 
fe ren ça”, ga ran tiu o trei na dor ma ra- 
nhen se du ran te en tre vis ta.

O Ju ven tu de de ve ter um re for ço 
im por tan te pa ra a de ci são do aces so 
con tra o Im pe ra triz.O la te ral-es quer-
do El ti nho, ca pi tão do ti me, vol tou a 
trei nar com bo la du ran te a se ma na e 
de ve ser uti li za do pe lo téc ni co Mar- 
qui nhos San tos.A equi pe do Ju ven tu- 
de jo ga com: Mar ce lo Car né;

John Len non, Ge nil son, Sid mar e 
El ti nho; João Pau lo, Moi sés (Vi dal) e 
Apri le; Re na to Ca já, Dal ber to e Car los 
Hen ri que.

Ar bi tra gem – O pa ra na en se Ro- 
dolpho Tos ki Mar ques (Fi fa) se rá o ár-
bi tro, au xi li a do por Bru no Bos chi lia e 
Ivan Car los Bohn.

CRÍTICA FUTEBOL BRASILEIRO

Dunga: “A gente quer copiar tudo da Europa”

MESMO COM CRÍTICAS AO FUTEBOL, O TREINADOR FEZ QUESTÃO DE ELOGIAR UM DOS NOMES MAIS BADALADOS DA SELEÇÃO DE TITE

Se pa ra mui tos o fu te bol bra si lei ro
vi ve um bom mo men to, não é pos sí- 
vel di zer o mes mo se o no me em ques- 
tão for Dun ga. O ex-trei na dor da Se le- 
ção bra si lei ra sol tou o ver bo na aná li- 
se do fu te bol na ci o nal du ran te sua
par ti ci pa ção no Bra sil Fu te bol Ex po,
na úl ti ma sex ta-fei ra (6), em São Pau- 
lo. En tre os te mas, a pos tu ra dos clu- 
bes bra si lei ros e dos atle tas du ran te as
par ti das fo ram al guns dos mais ci ta- 
dos pe lo ex-jo ga dor.

“A gen te quer co pi ar tu do da Eu ro- 
pa. Te mos que bus car e in cen ti var
mais o dri ble. A gen te pro te ge de mais
o jo ga dor. Tem jo ga dor que sen te ar re- 
pio e pa ra de jo gar. Tem jo ga dor que
não pa ra por na da. Is so daí não es tá

em li vro ne nhum, em ne nhu ma te se.
Não tem es tu do de fi si o lo gia que
mos tre is so”, dis pa rou Dun ga, que
tam bém fez du ras crí ti cas ao uso do
VAR pe los ár bi tros bra si lei ros.

“Ho je, o VAR ser ve pa ra os ca ras in- 
ter pre ta rem. Não po de. Não é pa ra is- 
so. É pa ra lan ce cla ro. Nun ca vi. O ca ra
fi ca com o de di nho lá no ou vi do e não
re sol ve na da. Pa ra que fi ca cin co mi- 
nu tos com de di nho no ou vi do e de- 
pois vai ver na TV? Não es ta mos usan- 
do a tec no lo gia, a tec no lo gia que es tá
nos usan do” acres cen tou.

Mes mo com as crí ti cas ao fu te bol
na ci o nal, o trei na dor fez ques tão de
elo gi ar um dos no mes mais ba da la dos
da Se le ção de Ti te. Ques ti o na do so bre

o mo men to de li ca do de Neymar após
a no ve la en vol ven do uma pos sí vel
saí da do jo ga dor do PSG, Dun ga re for- 
çou a im por tân cia do ata can te pa ra a
equi pe cam peã da Co pa Amé ri ca. “Jo- 
ga dor com um ta len to fan tás ti co. Nós
es pe ra mos mui to do Neymar a ca da
jo go. Acho que o Ti te tem as su as idei-
as, a sua for ma de pen sar e por is so fez
es sa de cla ra ção. Nós, co mo tor ce do- 
res, não po de mos ne gar a qua li da de
do Neymar. O que a gen te es pe ra é
que ele fa ça a di fe ren ça pro fu te bol
bra si lei ro”, co men tou.

No even to or ga ni za do pe la CBF,
Dun ga es te ve ao la do de Fer nan do Di-
niz, ex-trei na dor do Flu mi nen se, Fal-
cão e Vág ner Man ci ni.

FÓRMULA 1

Hamilton analisa
opções para 2021

LEWIS HAMILTON DEVERÁ CONTINUAR NA ESCUDERIA ALEMÃ

Pen ta cam peão mun di al e mui to per to do sex to tí tu lo
na Fór mu la 1, o in glês Lewis Ha mil ton ad mi te que seu
fu tu ro es tá aber to na ca te go ria. Mes mo com mais um
ano e meio de con tra to com a Mer ce des, o pi lo to dis se
que es tá ana li san do as su as op ções pa ra a tem po ra da de
2021, ape sar de acre di tar que di fi cil men te dei xa rá a es- 
cu de ria ale mã.

“Há pou co tem po, che ga mos a um acor do de três
anos e ago ra, no meio des se no vo ca mi nho, já es ta mos
fa lan do so bre o pró xi mo. No en tan to, co me ça rei a con- 
si de rar as vá ri as op ções nos pró xi mos me ses, mas, ho- 
nes ta men te, é re al men te mui to di fí cil ima gi nar es tar em
ou tro lu gar”, con cluiu o in glês.

Lewis Ha mil ton in gres sou na Mer ce des em 2013 e
con quis tou o seu se gun do tí tu lo na Fór mu la 1 em 2014 –
o pri mei ro foi pe la McLa ren, em 2008. Des de en tão, ven- 
ceu três dos úl ti mos qua tro cam pe o na tos mun di ais per- 
den do ape nas pa ra o ale mão Ni co Ros berg, seu co le ga
de equi pe, em 2016.

Em sua bri ga pe lo tí tu lo de 2019, Lewis Ha mil ton es tá
en fren tan do ri vais de vá ri as ida des, mas elo gi ou bas tan- 
te a no va ge ra ção de pi lo tos na ca te go ria, ci tan do que
ten ta rá con quis tar cam pe o na tos até on de po de, mes mo
que não se ja fá cil con for me pas se do seu au ge.

“Des de que co me cei a cor rer na Fór mu la 1, sem pre ti- 
ve ad ver sá ri os du ros. Tem anos que mu dam, no vos apa- 
re cem, com ca rac te rís ti cas di fe ren tes, mas to dos são fe- 
ro zes e que rem ven cer. É bom ver o ca mi nho dos meus
ri vais, sei os pro ble mas que eles têm. É di fí cil se man ter
mo ti va do com o pas sar dos anos. Vou ten tar dis pu tar tí- 
tu los até on de der, mes mo que não se ja fá cil por mui tos
pi lo tos te rem po ten ci al de se tor na rem cam peões”, con- 
cluiu o in glês.

SEM SUCESSO

 ‘Exigências do PSG
foram inaceitáveis’

NEYMAR JR TINHA PELO MENOS TRÊS  PROPOSTAS DE TIMES

Jo sep Ma ria Bar to meu, pre si den te do Bar ce lo na, ad- 
mi tiu na úl ti ma sex ta-fei ra que o clu be “fez to do o pos sí- 
vel” pa ra con tra tar o ata can te bra si lei ro Neymar, mas as
ne go ci a ções não ti ve ram su ces so por cau sa das exi gên- 
ci as “ina cei tá veis” do Pa ris Saint-Ger main.

Em en tre vis ta na Bar ça TV pa ra os prin ci pais jor nais
da Ca ta lu nha, o di ri gen te afir mou que Neymar ti nha pe- 
lo me nos três pro pos tas, mas que ria re tor nar ao Bar ce- 
lo na. Ao mes mo tem po, o pre si den te dis se que “nun ca”
co lo cou jo ga do res na ne go ci a ção co mo mo e da de tro ca.
“Os jo ga do res co lo ca dos na me sa fo ram pe di dos pe lo
PSG”, re ve lou.

Bar to meu tam bém con fir mou que o con tra to de Li o- 
nel Mes si com o Bar ce lo na vai até ju nho de 2021 e o cra- 
que, as sim co mo ti ve ram Car les Puyol, Xa vi Her nán dez
ou An drés Ini es ta, te rá o di rei to de dei xar o ti me sem
cus to. “Es tou tran qui lo por que não te nho dú vi da de que
Mes si jo ga rá pe lo Bar ça, não ape nas até 2021, mas por
mais tem po ra das”, afir mou. 

O as tro ar gen ti no es tá com 32 anos. O lí der do clu be
ca ta lão não se in co mo dou com o fa to de al guns jo ga do- 
res do elen co não apro va rem a con tra ta ção do fran cês
An toi ne Gri ez mann jun to ao Atlé ti co de Ma drid. “O ves- 
tiá rio não quis? Quem de ci de con tra ta ções é o téc ni co, a
co mis são téc ni ca e di re ti va”, afir mou Bar to meu, que ad- 
mi tiu in te res se pe lo za guei ro ho lan dês Matthis De Ligt,
que foi pa ra a Ju ven tus. “Era um ob je ti vo, mas ele de ci- 
diu não vir pa ra o Bar ça”. O pre si den te tam bém in for- 
mou que o or ça men to pa ra a re for ma do no vo es tá dio
Camp Nou atin giu o or ça men to de 685 mi lhões de eu ros
(cer ca de R$ 2,9 bi lhões), mas que boa par te dis so se rá
ob ti do na ven da dos “na ming rights”. Pa ra a tem po ra da
2020/2021, o clu be pre ten de ter 1 bi lhão de eu ros (cer ca
de R$ 4,5 bi lhões) de or ça men to.

São Luís, segunda-feira, 9 de setembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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O mercado japonês é bastante segmentado com Mangás (quadrinhos, que geralmente
servem de inspiração pra criação das versões animadas), divididos por sexo e faixa etária

Nin ja Scroll

Shin ge ki no Kyojin

Hi gu rashi no na ku ko ro ni Blo od-C

DESENHO

Animes que não são
feitos para crianças
BRENO LIMA

N
ão é no vi da de pra nin guém 
que os de se nhos ani ma dos 
ja po ne ses, os ani mes, cos- 
tu mam ser bas tan te di fe- 

ren tes de ou tros de se nhos ani ma dos, 
prin ci pal men te os de ori gem ame ri- 
ca na, co mo Tom & Jerry ou Zé Col- 
meia que fi ze ram par te da in fân cia de 
vá ri as ge ra ções. Ape sar de ter mos ti do 
aqui su ces sos pon tu ais co mo Spe ed 
Ra cer (fim dos anos 1960), e Zil li on 
(dé ca da de 80), en tre vá ri os ou tros, foi 
so men te na dé ca da de 1990, com a 
che ga da dos Ca va lei ros do Zo día co 
que mui ta gen te pas sou a re pa rar nes- 
ses de se nhos de olhos gran des.

Em bo ra mui tos acu sem os ani mes 
de ex ces so de vi o lên cia ou de te rem 
uma car ga dra má ti ca mui to gran de 
pa ra um de se nho ani ma do, o que es- 
sas pes so as não en ten dem é que: o 
mer ca do ja po nês é bas tan te seg men- 
ta do com Man gás (qua dri nhos ja po- 
ne ses, que ge ral men te ser vem de ins- 
pi ra ção pra cri a ção das ver sões ani- 
ma das) di vi di dos por se xo e fai xa etá- 
ria.

Os ani mes tam bém fun ci o nam 
des sa for ma, ou se ja, nem to do ani me 
é cri a do pen san do-se no pú bli co in- 
fan til (em bo ra is so se ja qua se um 
con sen so no Oci den te) e, ao lon go 
dos anos, mui tos fo ram os exem plos 
dis so. Lis ta mos aqui 10 ani mes que 
ilus tram bem is so.

Genocyber Yosuga no So ra

GENOCYBER FOI EXIBIDO NO BRASIL PELA EXTINTA REDE MANCHETE NOS ANOS 1990

REPRODUÇÃO / GENOCYBER

Cer ta men te um dos que não po de- 
ri am fal tar nes sa lis ta! Exi bi do em 
1997 pe la ex tin ta Re de Man che te no 
pro gra ma U.S. Man gá, o ani me é 
apon ta do co mo um dos mais vi o len- 
tos já pro du zi dos.  A tra ma gi ra em 
tor no das ir mãs Elai ne e Di a na, cri a- 
das co mo par te de um ex pe ri men to 
pa ra con tro lar o “gran de ven to” de 
Vaj ra, po der ocul to da men te hu ma- 
na.

Ha ru ka e So ra se tor nam ór fãos e 
pas sam a vi ver na ca sa on de o pai tra- 
ba lha va co mo mé di co, no in te ri or.  A 
His tó ria mos tra Ha ru ka in do à es co la, 
en quan to sua ir mã per ma ne ce em ca-
sa, de vi do à uma apa ren te de pres são. 
En tão Ha ru ka co nhe ce vá ri as ga ro tas, 
vi ven do ro man ces com al gu mas de- 
las. O ani me foi cri ti ca do por con ter 
in ces to en tre os ir mãos.

O uso de espadas e facas é constante em animes

A ESTUDANTE SAYA KISARAGI VIVE UMA VIDA DUPLA COMO PERSONAGEM DO ANIME BLOOD-C QUE ALTERNA MISTÉRIO E TERROR

REPRODUÇÃO / BLOOD-C

Ao con trá rio dos ou tros da lis ta,
tra ta-se de um Lon ga-me tra gem.  No
Ja pão feu dal, um ro nin (an da ri lho),
com a aju da de um as tu to es pião e
uma be la ga ro ta nin ja, con fron ta um
de mo nía co clã de as sas si nos em pe- 
nha do e der ru bar o Sho gu na to To ku- 
gawa.  Nes sa em prei ta da, o ro nin con- 
ta com um fan tas ma de seu pas sa do
co mo lí der. Co mo uma boa His tó ria
de sa mu rais, não po de ria dei xar de ter
gran des e san gren tos com ba tes.

Um mun do on de as pes so as vi vem
pre sas atrás de mu ra lhas co los sais pa- 
ra não se rem de vo ra das por gi gan tes.
Es sa é a for ma mais fá cil de de fi nir a
tra ma de Shin ge ki no Kyojin (At tack
on ti tan). Com ce nas for tes e mui to
san gue es se Ani mê con quis tou uma

le gião de fãs e já tem 3 tem po ra das.
Com o de sen ro lar dos fa tos se gre dos
vão sen do re ve la dos em meio à lu ta
de ses pe ra da de tro pas co ra jo sas que
in sis tem em en fren tar os ti tãs (Co mo
são cha ma dos os mons tros gi gan tes).
O Man gá foi pu bli ca do no Bra sil pe la
Jbc.

Nas ci do no uni ver so dos ga mes,
Hi gu rashi no na ku ko ro ni é um da- 
que les ani mes que sur pre en dem.  O
en re do é am bi en ta do em Hi na mi- 
zawa, uma ci da de iso la da do in te ri or
do Ja pão, on de as len das e mi tos ain da
são mui to for tes e on de acon te ce to- 
dos os anos, um fes ti val em ho me na- 
gem à di vin da de lo cal Oyashiro. Após
o as sas si na to de um fo tó gra fo ama dor
e o de sa pa re ci men to de uma ami ga
des te, cria-se um cli ma de ten são en- 

tre os mo ra do res.
A si tu a ção se re pe te vá ri as ve zes,

nu ma es pé cie de lo o ping, mas sem- 
pre sen do con ta da de for ma di fe ren- 
te.  Tan to o jo go co mo o ani mê cho ca-
ram o pú bli co pe las ce nas for tes de vi- 
o lên cia, tor tu ra e as sas si na to em mas- 
sa, além da at mos fe ra ten sa.

Du ran te o dia, Saya Ki sa ra gi é uma
es tu dan te pa cí fi ca, e até meio atra pa- 
lha da, mas à noi te, ela se tor na uma
im pla cá vel ca ça do ra de mons tros
com sua es pa da ce ri mo ni al, her da da
de sua mãe. Mas ao des co brir, por
meio dos mons tros, so bre uma ali an- 
ça que fo ra fei ta há mui to tem po, o
mun do de la po de mu dar. Re che a do
de mor tes im pac tan tes, o ani me al ter- 
na en tre o mis té rio e o ter ror.

El fen Li ed

Another – Mei Mi sa ki

Aka me Ga Kill

Bla de, a lâ mi na do imor tal

Mulheres dominam
os papéis principais

A MENINA LUCY É A PROTAGONISTA DO ANIME ELFEN LIED 

REPRODUÇÃO / ELFEN LIED

As sim co mo em Genocyber, aqui a pro ta go nis ta Lucy
co me ça fu gin do de um cen tro de pes qui sa e, ao ser atin- 
gi da, cai no mar. Lucy per ten ce à ra ça dos Diclonyus,
que pos su em bra ços in vi sí veis que sa em de su as ca be- 
ças, os vec to res, que pos su em um po der mor tal, além de
pe que nos chi fres.

Ela, en tão, é en con tra da por um ra paz cha ma do Kou- 
ta e sua pri ma Yuka, sem rou pas ou me mó ria. O ins tin to
as sas si no de la pa re ce ter su mi do e sua in te li gên cia re- 
gri de ao ní vel de uma cri an ça, as sim, a úni ca coi sa que
con se gue di zer é Nyu, que aca ba vi ran do seu no me. Sem
me mó ria, ela pas sa a vi ver uma vi da fe liz ao la do de
Kou ta e Yuka, mas pes qui sa do res do la bo ra tó rio de on de
ela fu giu, man dam as sas si nos pro fis si o nais pra pro cu- 
rá-la, in clu si ve ou tros Diclonyus. Is so por que, to da vez
que a ver da dei ra per so na li da de de la, Lucy, des per ta, ela
usa os vec to res que sa em de sua ca be ça e aca ba se tor- 
na do uma as sas si na in con tro lá vel.

É uma ex ce len te alu na em uma es co la da pe que na ci- 
da de de Yomiyama, po pu lar en tre alu nos e pro fes so res.
Mas, in fe liz men te, ela mor re em um aci den te, o que
cho ca to dos na es co la. Seus co le gas e pro fes so res po- 
rém, agem co mo se ela não ti ves se mor ri do, in clu si ve
seu lu gar con ti nua re ser va do na sa la e na for ma tu ra. O
mis té rio co me ça quan do ela apa re ce na fo to de for ma- 
tu ra da tur ma, o que dá iní cio a uma len da na es co la.

26 anos de pois, Koui chi Sa ka ki ba ra, o pro ta go nis ta da
his tó ria, se mu da pa ra Komiyama com os avós. Por ter
per di do o iní cio das au las ele na da sa bia so bre es sa len- 
da. A ques tão é, ain da hos pi ta li za do, ele co nhe ceu uma
mis te ri o sa ga ro ta cha ma da Mi sa ki Mei. Ele fi ca sur pre- 
so, ao per ce ber que a Mi sa ki Mei que co nhe ce ra no hos- 
pi tal era sua co le ga de clas se. A ga ro ta fi ca va sem pre iso- 
la da, sem fa lar com nin guém e, além dis so, seus co le gas
pa re ci am es tar es con den do al gu ma coi sa. Ao in ves ti gar,
ele des co bre que, no hos pi tal on de es ta va in ter na do,
uma ga ro ta cha ma da Mi sa ki Mei ha via mor ri do. 

Guerreiros são muito
explorados na cultura

AKAME GA KILL CONTA A HISTÓRIA DO GUERREIRO TATSUMI

REPRODUÇÃO  / AKAME GA KILL

 
O jo vem guer rei ro Tat su mi é en ga na do e rou ba do por

uma be la mu lher, mas em se gui da é aco lhi do em uma
man são por ou tra, tão be la quan to a pri mei ra.  O pro ble- 
ma co me ça quan do uma as sas si na cha ma da Aka me in- 
va de a man são pa ra ex ter mi nar a fa mí lia da an fi triã de
Tat su mi, à quem o ra paz de ve ago ra pro te ger.

Po rém, ele aca ba des co brin do que a si tu a ção é bem
mais com pli ca da do que pa re ce.

Am bi en ta do no sé cu lo XVI II, du ran te a era To ku gawa,
um ro nin cha ma do Man ji é con tra ta do pa ra ma tar so- 
ne ga do res de im pos tos. Ao per ce ber que es ta va ma tan- 
do ino cen tes, Man ji ma ta seu con tra tan te e to do os seus
guar da-cos tas. Ao ser tra ta do por uma mon ja ele re ce be
o chá de ver mes, tor nan do-se imor tal.

Ago ra ele de ve ma tar 1000 ho mens pa ra po der mor- 
rer. No Bra sil o man gá foi pu bli ca do pe la Con rad.

São Luís, segunda-feira, 9 de setembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/

